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S e ñ o r d i r e c t o r de E i , D E B A T E . 

M u y s e ñ o r m í o ; P e r d ó n e m e q u e le in-
f e r r u m p a e n el t r a j í n de s u s t r aba jo s p e ; 
i-iodísticos, p e r o el a s u n t o d e q u e voy^ á 
¡ocuparme es d e t a n t a g r a v e d a d _é i i i te rés , 
q u e p a r a d e s c a r g o de m i conc ienc i a m e 
iVeo o b l i g a d o á h a c e r l e i m p o r t a n t e s r e v e 
lac iones . 

A d e m á s , los p o r t u g u e s e s q u e p o r ñ u e s -
í r a d e s g r a c i a y p o r la i n c u r i a v e r d a d e r a -
j n e n t e c r i m i n a l de po l í t i cos s in conc i en -
•pia y s i n v e r g ü e n z a , n o s v e m o s a c t u a l -
ímente d o m i n a d o s p o r la t i r a n í a d e l a s 
b a y o n e t a s d e u n E j é r c i t o t r a i d o r , coba r 
d e m e n t e s u s t e n t a d a c o n t r a la v o l u n t a d d e 
l a m a y o r í a d e l p a í s q u e lo p a g a ; nos -
iotros, q u e s a b e m o s y a p o r e x p e r i e n c i a — 
j t r i g t e e x p e r i e n c i a ! — l o : q u e - e s la l iber 
t a d t a n p r e g o n a d a p o r los b a n d i d o s d e 
l a R e p ú b l i c a , n o q u e r e m o s que . l iues t ros 

, famigos d e E s p a ñ a t e n g a n la d e s d i c h a d e 
^uf r i r lo q u e noso t ro s , los p o r t u g u e s e s , e s 
t a m o s s o p o r t a n d o . 

C o m o n o se p u e d e n c o n t a r l o s a b u s o s , 
í o b o s y a se s ina to s q u e a q u í d i a r i a m e n t e 
ise come ten á l a s o m b r a d e l a l i b e r t a d , y 
q u e los pe r iód i cos n o n a r r a n p o r q u e á e l lo 
pe o p o n e n l a s a u t o r i d a d e s , só lo m e l i m i t o 
á ped i r q u e u s t e d e s o i g a n l a voz d e a l e r t a 
q u e d e s d e a q u í l es l a n z a ü n p o r t u g u é s h o n 
r a d o , c r i s t i a n o y f r a n c o . ' 

i—¡Caste l lanos , c a ro s a m i g o s d e E s p a ñ a , 
l eñé i s e l m i s m o e n e m i g o d e n t r o d e vos 
o t r o s ! ¿ o s m a s o n e s , c o g i d o s d e l a m a n o d e 
l o s fal«>s m o n á r q u i c o s q u e d i r i g e n los Be-
g o d o s d e n u e s t r o p a í s , j u n t a m e n t e c o n los 
r e p u b l i c a n o s d e a h í y a u x i l i a d o s p o r l a s 
R e p ú b l i c a s f r ancesa y p o r t u g u e s a , p^repa-
r a n p a r a e n b r e v e u n g o l p e d e E s t a d o , a ses 
t a d o t r a i c i o n e r a m e n t e á l a M o n a r q u í a d e 
E s p a ñ a C a t ó l i c a ! 

L o s a c o n t e c i m i e n t o s t r a t a n d e e n c a m i -
S&arse e n es te s e n t i d o , y p o r s i e s t a d e d u c -
¿ ión n o fue ra b a s t a n t e , la c o n v e r s a c i ó n 
p ida p o r m í e n u n o d e l o s h o t e l e s d e B u e n 
J e sús de l M o n t e , d e B r a g a , b a s t a r í a p a r a 
ga r an t i r d e u n m o d o a b s o l u t o e s t a a f inna -
jpion mía . 

Ii0& i n t e r l o c u t o r e s e s t a b a n s e n t a d o s an -
l e luia p e q u e ñ a mesa;, e r a n t r e s , • d o s á. 
qiuienes yo conoc ía d e . B r a g a , y e l t e r c e r o 
i m desconoc ido . L o s d o s d e B r a g a e r a n 
t e p u b i i c a n o s d e r e p r e s e n t a c i ó n , a u n q u e 
h a c e poco n o t e n í a n oficio n i benef ic io , y : 
e n c u a n t o a l d e s c o n o c i d o , p o r l a c o n v e r 
sac ión q u e e s c u c h é s u p e q u e e r a d e L i s 
b o a y q u e h a b í a v e n i d o á B r a g a p a r a vi^,-
Bitar l a E x p o s i c i ó n s a c r a de l a n t i g u o pa 
lac io ep i scopa l , i n v i t a d o p o r s u o r g a n i z a -
flor, S r . D . M a n u e l M o n t e i r o . 

H a b l a b a n los t r e s d e los ú l t i m o s a c o n t e -
'c imientos r e l a t i vos al s u p u e s t a m e n t e fra
ca sado m o v i m i e n t o r e a l i s t a y d e l a a c t i t u d 
segu ida p o r E s p a ñ a c o n r e spec to á P o r t u 
gal , c e n s u r a n d o al S r . C a n a l e j a s p o r s u s 
.p roced imien tos , q u e ca l i f icaban dcr inco- : 
¡rrectos. ; 

E u el ca lo r d e la c o n v e r s a c i ó n , e l des - ; 
(Conocido, c o n a c e n t o e n c o r a g i n a d o , h i jo 
del od io q u e d e b í a r e z u m a r s u c o r a z ó n , 
p e r o con voz al m i s m o t i e m p o b a s t a n t e a l 
ta y c l a ra , p a r a s e r m e in t e l i g ib l e , exc la -
iiió; uPero en cuanto á la España clerical, 
muy pronto tendrá que habérselas con nos-
piros,)) y d e s p u é s , á m e d i a voz , e n t o n o 
m á s bajo y d i sc re to , a ñ a d i ó : «el m o v i m i e n 
to se p r e p a r a p a r a m u y e n b r e v e , t a l vez 
é. i>rincipios d e A g o s t o . » 

E n E s p a ñ a s e h a i n t r o d u c i d o d e s d e 
aqu í g r a n c a n t i d a d d e a r m a m e n t o s , h a s 
ta q u e el G o b i e r n o e s p a ñ o l ' l o s o r p r e n d i ó y 
p r o h i b i ó . L o s p r i n c i p a l e s e n v í o s s a l i e r o n 
p o r Barca d ' A l v a . ' ' 

L o s r e p u b l i c a n o s e s p a ñ o l e s e s t á n gozo
sos p o r q u e c u e n t a n c o n la p r o t e c c i ó n d e 
los m o n á r q u i c o s l i be r a l e s , q u e c r e e n d e 
t s t e m o d o a s e g u r a r s u in f luenc ia y s u 
fiominio e n el p a í s . 

A p e l l a s si t e n e m o s q u e v e n c e r m á s o p o 
s ic ión f ranca q u e l a d e l o s ca r l i s t a s ; p e -
fo y a e s t á e s t u d i a d o c ó m o h a d e s e r v e n 
c i d a . 

L a F r a n c i a n o s p r e s t a t o d o s n a p o y o y 
íiof. p r o p o r c i o n a el a r m a m e n t o n e c e s a r i o 
p a r a la l u c h a p o r l a s r e g i o n e s m á s p r ó -
i s imas á la f r o n t e r a . 

P o r eso , a m i g o s m í o s , m u y p r o n t o í c n -
clremos l a R e p ú b l i c a i m p l a n t a d a e n E s 
p a ñ a , á l a q u e s e g u i r á l a u n i ó n ibé r i ca , 
n u e s t r o a n h e l o d e t a n t o s años .» 

C o m o u s t e d v e , s e ñ o r d i r e c t o r , e l asu t í -
\b e s d e g r a n i n t e r é s y d e l a m a y o r g r a -
Ji'edad, ¡ O j a l á e s t e av i so , q u e m i c o n c i e n -
jcia m e ob l iga á d a r , p r o d u z c a e l r e s u l t a d o 
a p e t e c i d o ! 

T e r m i n o r o g á n d o l e l a p i i b l i c ac ión 5 c 
e^ta c a r t a , cuy-o c o n t e n i d o e s l a fiel e x 
p r e s i ó n d e la v e r d a d y d e ú t i l c o n o c i m i e n 
t o , n o sólo p a r a los n u m e r o s o s l e c t o r e s d e 
esc pe r iód ico q u e u s t e d t a n d i g n a m e n t e 
'd i r ige , s ino p a r a q u e E s p a ñ a e n t e r a p r o -
p u r e no v e r s u p a z a l t e r a d a . 

H ' i c i c n d o v o t o s p a r a q u e l o s G o b i e r n o s 
He e s a n a c i ó n n o se d e j e n d o m i n a r p o r e l 
Sniedo, q u e t a n t a s d e s d i c h a s h a c a u s a d o 
á P o r t u g a l , s ino q u e s e p a n s e r fieles á s u 
'Rey y g o b e r n a r b i e n á los p u e b l o s q u e 
e s t án conf iados á s u d i r ecc ión , es, p o r lo 
que escr ibo es tas l í neas , q u e n o firmo p o r 
ios pe l i g ros mani f i es tos q u e d a r n l i n o m 
bre m e aca r r ea r í a . 

Coi! t od a coEs iderac ión , q u e d a d e u s -
!cd afect ís imo a d m i r a d o r , 

l!ít parív.sués ene lamenta !a suerte iIs 6U, Pa-
i?!a, y que tiey se hos^tla en ol iiotsl lie Buen J e 
^to fiel Monte, 

'puen Jesús (Braga), ¡¡-j-gi.2. 

C o m o v e n n u e s t r o s l e c t o r e s , la c a r t a in 
s e r t a d a es g r a v í s i m a , q u e a p e n a s pu:e-
d e se r lo m á s , 

A l p r i n c i p i o , v i e n d o c ó m o es s e u d ó n i 
m a , n o le d i m o s e n t e r o c r é d i t o n i i m 
p o r t a n c i a m a y o r . 

P e r o d e s p u é s r e f i e x i J n a m o s . 
Y r e f l e x i o n a n d o , c a í m o s e n q u e l a s d e 

n u n c i a s d e la ep í s to la c o n v i e n e n pe r fec 
t a m e n t e c o n la l óg i ca d e l o s h e c h o s y 
c o n a n t e c e d e n t e s de t o d o s coirocidos . 

N a d i e i g n o r a q u e es a c u e r d o d e la m a 
sone r í a i a t i ná j e n la q u e t a n p r e e m i n e n t e 
p u e s t o o c u p a M a g a l h a e s d e L i m a , l a c o n s 
t i tución, de l r é g i m e n r e p u b l i c a n o e n E s 
p a ñ a é I t a l i a , p a r a , j u n t a m e n t e c o n F r a n 
c ia y P o r t u g a l , f o r m a r la R e p ú b l i c a m a -
són i ca - l a t i na . 

T a m p o c o e s u n s e c r e t o q u e l o s r e p u b l i 
c a n o s p o r t u g u e s e s n o c o n s i d e r a n af i rma
d a s l a s i n s t i t u c i o n e s r e p u b l i c a n a s e n . s u 
j>aís,, m i e n t r a s i io se p r o c l a m e n t a m b i é n 
e n E s p a ñ a . 

P u e s e l iberis7no de l o s r e p u b l i c a n o s d e 
a c á y d e a l l á , y q u e L i s b o a e s h o y e l 
c u a r t e l g e n e r a l d o n d e t r a b a j a n los d e a c á , 
t a m p o c o e s u n s e c r e t o . 

P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s , n o s l a n z a m o s 
a n o c h e á c o n f e r e n c i a r c o n p e r s o n a s a u t o 
r i z a d í s i m a s , q u e n o sólo e n c o n t r a r o n la 
c a r t a s u p r a a d j u n t a m u y v e r o s í m i l , s i no 
q u e n o s a c o n s e j a r o n la p u b l i c á s e m o s á t o 
d a p r i s a y c o n t i t u l a r e s l l a m a t i v a s . 

U n o d e n u e s t r o s a m i g o s , e l o c u e n t í s i m o 
d i p u t a d o , « o s m o s t r ó n u t r i d a c o r r e s p o n 
d e n c i a d e l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a , q u e rea-
p i r a p o r l a m i s m a h e r i d a . 

O t r o , t a m b i é n c o n r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a 
m e n t a r i a , n o s a s e g u r ó q u e t a m b i é n e n la 
m e s a d e u n h o t e l d e C o i m b r a , a ñ o s a t r á s , 
h a b í a - é l s o r p r e n d i d o u n a c o n v e r s a c i ó n d e 
r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e s e s y f ranceses , q u e 
c o n s p i r a b a n c o n t r a D o n . C a r l o s , á la s a z ó n 
R e y . P o r lo v i s t o , es a c h a q u e p o r t u g u é s 
c o n s p i r a r á voces . 

O t r o , d i p u t a d o y a lgo m á s , d e la m a y o 
r í a cana le j i s t a , n o s a s e g u r ó q u e u u d i r ec 
t o r d e u n d i a r i o . d e l a t a r d e , d i p u t a d o , y 
c u y o n o m b r e se h a p r o n u n c i a d o r e c i e n t e 
m e n t e , c o n o c a s i ó n d e l n o m b r a m i e n t o d e 
s e n a d o r e s v i t a l i c ios , h a r e c i b i d o o t r a c a r t a 
e n e l m i s m o s e n t i d o q u e l a d i r i g i d a á n o s 
o t r o s . 

fPór c i e r to q u e t o d a s l a s p e r s o n a l i d a d e s 
a l u d i d a s r e l a c i o n a b a n c o n l a s d e n u n c i a s 
e n c u e s t i ó n l a s i d a s y v e n i d a s d e l d i p u 
t a d o r e p u b l i c a n o S r . S o r i a n o , d e l b r a z o 
s i e m p r e d e M a g a l h a e s d e L i m a , 

P o r l o v s t o , y a h a c a í d o al S r , C a n a l e 
j a s q u e h a c e r a l g o m á s q u e i n t e r n a r rea l i s 
t a s p o r t u g u e s e s . 

i Q u e n o se l i m i t e S . E . á l a fac i iona y 
c ó m o d a t a r ea d e rectificai-nos, s i n c o m 
p r o b a r los e x t r e m o s d e n u e s t r a i n f o r m a 
c ión ! 

ORÍO 
EVOLUGI 

EH [ISBOIY O 
ESTÍLU L i GOire 

UBI Vadiogcama. 
Anoche s e recibió e n Madr id u n te legra

m a pues to e n la Corufia, que no fué facili
t ado á la P rensa h a s t a dos h o r a s y pico 
después de habe r sitio "recibido. 

J g n o r a t n o s dónde e s tuvo detenido el des
pacho , pero s in duda fué á pa ra r á manos 
de los censores del Gobierno. 

Y el hecho de q u e éste no haya desmen
t i d o la not ic ia t r ansmi t ida por el t e l eg rama 
a b o n a su veracidad. 

E l té legrania no puede ser m á s lacónico 
ñ i naás expres ivo . Dice as í ; 

üCOE-ÜÑA 21. 
U n r ad iog rama recibido por el Cabo Or-

tegal, fondeado e n este puer to , a s e g u r a ha
ber : es ta l lado la revoluc ióa e n Lisboa y 
Oporto.» 

POR TEI-TSGRAPO 

España y ia Prensa por iug t iesa* 
L I S B O A SI. 15. 

S e g ü n l a Prensa', P o r t u g a l reclama ahora 
l a expu l s ión del ter r i tor io con t inen ta l espa
ñol d e todos los emig rados y el c a s t i g o d e i 
s u s jefes. , , 

• Dicen los periódicos q u e n i n g u n a po ten
cia apoya á Po r tuga l , po rque eso significa
r ía u n a abdicación d e s u au tonomía y de sus 
pr inc ip ios , a p a r t e de que exis te u n Tra t ado 
de arbi t ra je e n t r e Po r tuga l y l í spaña parfi 
la resohición de los conflictos á q u e pud ie ra 
d a r l u g a r la vecindíid de ambas naciones , 

C a r t a l e s y t i r a s * 
L I S B O A ' a i , l ó . i o . 

Sobre lo9 carteles fijados en las calles por 
e lementos d e la colonia cs.paño3a, i nv i t ando 
á s u s compat r io tas á u n a manifestación d e 
pro tes ta con t ra e l Gobierno español , h a n 

.aparecido es ta m a ñ a n a tn ias t i r a s impresas 
ap lazando d icho acto pa ra ocasión m á s opor
t u n a . 

Soriano entra elies< 
L I S B O A 21, 

F,l d i p u t a d o radica l D, Rodr igo Sor iano 
h a l legado á Lisboa, s iendo recibido por el 
Sr. Maga lhaes L ima , q u e le abrazó, 

Kl Sr , vSoriano y el Sr , Magajh;ies se di r i 
g ie ron a l hotel d e la Avenida , a somándose 
luego al balcón, desde donde p ronunc ia ron 
discursos. 

Paií?a Coiüosir» @stá esí Psptaga l , ¿Es» 

• TUY 21'. 
Confírmase que Pa iva Couceiro está eu 

P o r t u g a l . Se asegura que espera-e l regreso 
de u n emisario enviado á Ing la t e r ra á con
ferenciar con Don Manuel , Su pe rmanenc ia 
en Po r tuga l obedece á su propósi to de e x i g i r 
c ier tas responsabi l idades , 

Est l a s t©s'8S8. • • 
L I S B O A 21, 19. 

Fl Sr . Sor iano h a a s i s t i do á los toros , 
.n^ompañado de l Sr . Magalhaes Lima,. 

Los emigrados era Ma«la*!«l. 
Ayer l legaron á- es ta cap i t a l 42 expa t r i a 

d o s por tugueses , ad ic tos á la Monarqu ía . 
Todos ellos, aeompañadoá por ind iv iduos 

de l C u e r p o , d e Vigi lancia , i j ie ron. -a l Asi lo 
Fe rnández Lator re , donde se íes a tend ió cari-
•ñosainenté. ' 

E n t r e los ^po i tugueses : aye r , l legados figu-
l a n cinco oficiales l lamados Carlos Avigusto, 
A u g u s t o Alvés,',Jt»sé Alejcándre, ' Alfredo d e 
:Gastro: y F e r n a n d o J., d e Bar ras . . 

Todos ellos p id ieron permiso a l gobernador 
pa ra sa l i r á bañarse y c o m e r fuera, y el, s eñor 
Alonso Castr i l lo les permi t ió pasearse todo 
el d ía por Madr id acompañados p o r el a g e n t e 
Sr . Ig les ias . 

,• -. + 
A las c inco y t r e i n t a de l a t a rde , sal ieron 

poT la estación de Atocha con di rección á 
Cuenca ; estos rea l is tas , á los que cont inua
mente a tend ie ron con toda sol ici tud los in
d iv iduos de la Benemér i ta y los del Cuerpo 
d e Vigi lancia , 

Ocupaban u n v a g ó n q u e l levaba e l ró tu lo 
«Directo á Cuenca». 

Al a r rancar el t r en , los oficiales por tugue
ses , que l levaban, como sus compat r io tas , en 
so lapas y sombreros la Corona Real , dieron 
repet idos v ivas á Por tuga l monárqu ico , á D o a 
Manue l y á s u Gobierno, á Pa iva Couceiro y 
á los monárquicos españoles . 

Con estos g r i t o s mezclábanse oti'os con
t ra las ac tua les ins t i tuc iones po r tuguesas . 

Todos e r a n contes tados en tus i a s t amen te 
por e l numeroso públ ico que acudió á des
pedi r á los s impát icos expa t r i ados . 

H o y por la m a ñ a n a l legarán ot ros 42 mo
nárquicos , que por la t a rde se rán , com.o sus 
compañeros , e n v i a d o s ,á Cuenca. 
C o n d u c c i ó n d s d e p a i - t a d o s . H u e v o s 

Nues t ro q u e r i d o colega, ,La Integridad, d e 
T u y , publ ica l o s igu ien te en su n ú m e r o del 
v iernes ú l t i m o : ' 

«Salió ayer ta rde de es ta c m d a d la segun
da -tanda de deportados- por tugueses . 

Componíase d e 28 personas , en t r e ellas el 
doctor Porfirio Novaes , 

Se a m i n o r ó a lgo en es ta conducción el alar
de de fuerza. 

Escol tó , no obs tan te , los dos coches en que 
fueron l levados ha s t a Gui l la rey , u n regSÍar 
n ú m e r o d e civiles- de á pie y de á cabal lo. 

Al salir los depor tados , el públ ico los acla
mó , pero e l oficial que m a n d a b a los civi les 
prohibió esas manifes taciones . 

H a s t a s e prohibió el dar v ivas á E s p a ñ a . 
Al t i empo d e hacer e s t a s prohibiciones , 

h u b o de echa r se sobre e l públ ico el cabal lo 
del t en ien te . 

E l Sr. Abad de G u i a h a e s , q u e figuraba e n 
l a l is ta de depor tados , fué conducido a p a r t e 
h a s t a Gui l la rey e n u n coche por e l doctor 
Al-eses, que se compromet ió á ello pa ra evi
t a r la molest ia d e que aque l sacerdote fuese 
l levado e n t r e el g r u p o d e depor tados . 

A presenciar e l desfile de e s t a t anda d e 
depor tados v in ie ron de Valen^a u n o s cuan
tos guardinhas a l servicio de la vecina repú
blica. 

A var ios depor tados que e n Gui l l a rey p re 
tendieron costear de su bolsillo el precio del 
bil lete has ta Teruel ó Cuenca en p r i m e r a ó 
s e g u n d a clase, n o s e les pe rmi t ió ir en e s t a s \ 
clases , obl igándoles á . i r c n tercera . I 

Cerno en u n pr inc ip io se pro5'ectaba l l evar ! 
á pie has ta Gui l la rey es ta t anda de deporta- i 
dos, u n señor sacerdote que e n ella figuraba • 
e x p u s o la imposib i l idad ma te r i a l e n que se | 
enconti-aba d e hacer él t a n l a rgo recorr ido 
á pie por s u es tado de sa lud , y se le contes
tó por u u oficial d e civiles, en la Casa Con
s is tor ia l , que si no iba por su p ie i r ía arras
tra .» 

Ass^ss d® bar l iap ie . 
Dice El Támcga, periódico de Ver ín : 
«Según informes par t i cu la res que noíT <a-

m u n i c a u n a persona que acaba de es tar en 
Chaves , son inaudi tos y mueven á indigna
ción los actos de salvaj ismo y barbar ie reali
zados por los carbonar ios con los muer to s , 
pr is ioneros y her idos monárqu icos . 

A muchos Se les cortó los dedos para des
pojarlos de las so r t i j a s ; á otros que pidieron 
con el a rdor de la fiebre u n a copa de a g u a 
se les ha acribi l lado á balazos ; n i n g u n o consi
gu ió ser a tendido y curado , porque el m i s m o 
Vasconcellos, que t u v o la suer te de encont ra r 
u n médico compas ivo , es tá p róx imo á u n fa
ta l desenlace, porque aqué l ha sido reducido 
á pr is ión j u n t a m e n t e con su familia por el 
t r emendo del i to d e cumpl i r con s u s deberes 
profesionales. 

Los heridos no pud ie ron restablecerse, por
que , m a l t r a t a d o s y escarnecidos, las he r idas 
se le enconaron y los r ema tó el populacho. 

No h a y que decir l a s in jur ias y vejaciones 
q u e sufre D . Joao D 'a lmeida , dada la hidal
gu ía y nobleza de aquel la t u r b a de foragi-
dos y perdular ios . Por h tmian idad , por deco
ro social, debiera raerse de la haz de la t ie r ra 
esa chusma v i l lana y acanal lada , que e s t á 
s iendo la vergüenza de E u r o p a y t r a t a de m 
fliiir en los de s t i ne s de E s p a ñ a por medios 
que es preciso n o to lerar , si permanecemos 
fieles al r ég imen y a l in terés de la Patr ia .» 

I M p n E S l O H E S DEL DÍA 

D I U POLÍTICA 
Y D E L A Y I P 

¡]^s natural! 
El Gobierno portugués, visto que el 

Gobiarno... e s p a ñ o l h_a cumplido con tan 
cruel y servil escrupiilc-sídad las dsspec--
tivas órdenes que aquél comunicara so
bre internamienlo de los emigrados por
tugueses, todos los gastos á cargo de 
nuestra Hacienda y todo el bochorno á 
costa de nuestro prestigio, el Gobierno 
portugués va, y exige y manda algo más, 
á saber: que el Sr. Canalejas expulse de 
España al vulgo de los realistas supra.-
dichos, y que entregue á las autoridades 
portuguesas los cabecillas, llevándoselos, 
por supuesto, g r a t i s e t aurore hasta la 
frontera... 

Hacen muy bien los Vasconcellos y de
más dentistas-ministros de la República 
lusa. Hacen bien, puesto aue Canalejas 
es tal, que ha achicado al Estado español 
hasta convertirlo en policía al servicio 
gratuito y no agradecido del carbonaris-
mo portugués. 

Por lo demás, lo que piden los republi
canos de aüi y, apoyan los republicanos 
de acá ., ¡no es nada! 

Na.da... que esté conforme con el de
recho iníernacional. Porque en los Tra^ 
tados ledos de e x t r a d i c i ó n están exclui
dos los reos de delitos políticos, de forma 
que no se pite de'ni d e t e n e r á MR. reo po
lítico f;icra dtl territorio de la nación en 
que delinquió. 

¿Se arrastrará otra vez el honor de 
España, á los pies de la. masonería latina? 

Por cic'io, que ante tamañas- persecu
ciones, ante ian flagrante atropello de to
da justicia y ley, la E u r o p a c o n s c i e n t e no 
ha dicho esta boca es mía; ni los piadosi-
simos defensores de los tigres de Crdlera 
tampoco han sentido coninovidas sus 
Uernísimas entrañas... 

i Cuánta farsa-, y cuánta vergüenza! 

+ 
Leemos: 

uAvila 20, ir noche.—Sobre Pouve-
das. Palacio Goda, Sinlanajos y otros 
términos, ha descargado mía fuerte tor
menta con abundantísim-o pedrisco, y han 
quedado arrasadas las cosechas.» 

Estos despachos nos agobian de dolor 
hondísimo... ¡Diez meses de trabajos in
cesantes, de inquietudes i>erpetuas, de 
sobrejaltos y esperanzas; el pasado y . el 
porvenir enterrados en la tierra y una vi 
da mirando a, ella: cuando se la prepara 
para recibir la semilla; cuando ésta se 

derrama, con larga mano; después, si
guiendo el crecimiento de las plantas mi-
crón por mi'crón, escardándolas, regán
dolas, mimándolas...- Y de repente, en 
u-n instante..., cuatro truenos, cuatro go
tas, una nube de piedra destructora, y... 
todo, todo perdido.,., - , . , -•• . - • 

¡Horroroso! 

La cuestión de Marruecos, para Francia, 
se pone fea, muy fea. 

Liautey no pide más que treinta, mil 
¡lumbres... de la Metrópoli. ' , ' 

Y en cuanto de Francia embarque un 
escuadrón^ y más todavía, eii cuanto d.es-
cm-barque eii Marruecos y sienta lo que 
allí es la guerra, en ese mismo punto, el 
partido colonizador va á perder todos sus 
secuaces 

Ya lo veréis... 
• 

El Ayuntamiento de Cutiera ha nombra
do hijo adoptivo de esta población al... 
conde del Serrallo, capitán general de Va
lencia ahora y cuando el movimiento re
volucionario de Septiem.bre. 

¡El Ayuníamiento de Cutiera, liberal, 
canalejista! 

¿De suerte que las crueldades é ilega
lidades que del digno general Echagüe 
publicaron los republicanos...? 

¡Filfa pura! 
Pero filfa calumniosa y bajísinm.., 

' ' ' 4. 

El 24 de Juiio de este año de igi2,, el 
Presidente de la República francesa y el 
ministro de la Guerra inaugurarán en 
Saint-Cyr un «Museo de Recuerdosn, de
bido á la iniciativa del general Verrier. 

En dicho, Museo se guardarán unifor
mes, armas y proyectiles de las jornadas 
gloriosas, y de los héroes del Ejército 
francés, desde el último tercio del si
glo XIX. 

/ Vean ustedes algo en que nosotros nos 
hemos adelantado á Francia! 

Porque en el Alcázar de Toledo, en 
nuestra ejemplar Academia de Infantería, 
existe, y lleva {>oco más de un año de vida, 
un Museo análogo. 

El cultísimo capitán García Pérez nos 
lo enseñó una tarde, para nosotros inolvi
dable, y ¡vive Dios!, que nuestr-o patrio
tismo gozó tanlo como aprendió nuestra 
curiosidad histórica,. 

• 
Leo en un periódico franees..., bastan

te..; sensato, y firmado por un escritor 
bastante... correcto... 

Se trata del argumento de una novela 
de madame Dordeleau. 

aComo Dionisia era p r o f u n d a m e n t e ho
n e s t a y m o r a l , antes de marcharse con el 
escultor, se lo dijo á su marido.)) 

i.¡ ... ff 
¿Qué entenderán por honesto y moral, 

aun los sensatos y moderados dé la v i l la-
l u z ? 

R. R, 

CAUSERIE^ARlSrÉH 

EL DESCÜBRIMIEHTO 
DE DN AMERICANO 

E l ÚlTiMÚ DEimm 

Ahora que las Repúblicas están en deca
dencia, im americano ha descubierto el me
dio de inculcar á los niños los principios 
republicanos por 'medio de u-n sistema inge
nioso y Mplicabi'e en todas partes. 

Aquí, en- Francia, andan á la diabla para 
infundir en el alma de la nueva generación 
el amor, la pasión, ef deArlo por las institu< 
ciones republicanas. 

Para llegar á este resultado, se ha implaru 
tado la enseñanza laica, se ha falseado la 
Historia, se ha intentado borrar del Diccio-
nario el nombre de Dios y aun se le ha bo
rrado del vocabulario oficial, se ha sustit-uú 
do á la educación ¡espiritualista y á la vio-
ral del Cristianismo la apología de los so
fismas del materialismo más abyecto. 

Y todo en balde. El yanqui de que habl'a-
mos ha inventado un sistevL eficaz. Reúne 
en colonia cierto número de ..uicliachos que 
hayan dado pruebas evidentes de instintos 
lamentablemente perversos, estafadores y la' 
drenes precoces, únalos sujetos, incorregi' 
bles, cargados, en edad temprana:, de todos 
los vicios y condenados ya _ rcp<^tidas vecéi 
por los Tribunales, y les dice á todos: 

«Hijos míos, vosotros tenéis toda lo qú'& 
hace falta para ser excelentes reptihlicanos. 
De hoy en adelante, os constituyo en Repú' 
plica.• Vais á comenzar por elegir un presi
dente, por nombrar Una Magistratura y por, 
designar algunos otros funcionarios.•» 

Este ensayo, según cuenta Le Mat iñ , K& 
producido resultados admirables. Los Elia-
cinfis- del crimen entran en la colonia cotí 
caras espantosamente patibularias y salen 
imbuidos de los tnás puros principios repu
blicanos. 

He aquí lo que pudiera llamarse M moral 
homeopática: s imi l i a s imi l ibus c u r a n t u r . 

No basta, para entrar en la colonia, pre
sentar una instancia cualquiera. Hac^n fal
ta títulos especiales para ia admisión; hay 
que presentar un diploma honorífico, en que 
se especifiquen bien los antecedentes pena-' 
les y las hazañas del solicitante. Hay que 
ser, por lo menos, bachiller gti ¡as arles de 
Caco y ^n otras. Nada de protección, de fa-i 
voritismo, de ítio, ábrame -usted la pxiertat, 
no; sino títulos y- proezas profesionales. 

Así es que, cuando se presenta de postU' 
lante Un sujeta, naturalmente un mal siijet 
to,. pero que no cuenta en su activo un nú' 
mero suficiente áe fechorías, le despiden &«• 
niíainent^, diciéndole: 

Mijo mío, no estás aún suficienttm-entí 
capaci tado por tus antecedentes, que,, sin 
embargo, son deplorables, para ser admiti
do en nuestra República. Pero no te i^S-i 
animes; esfuérzate por merecer esta distin
ción.-» 

Aquí, y £n Portugal, tendrán que implan
tar las colonias á la americana. 

Tal vez esas comunidades reemplacen en 
Francia á las Congregaciones. 

ECHAVRI 

I D E E-OI-aC^ft . 

l a salud de Su Santidad 
POR TELÉGRAFO 

P A R Í S 21. 8,50. 

La Croix d ice q u e el es tado d e vSu ¡canti
d a d es inmejorable , y que ofició en los fune
ra les d e s u antecesor, dando t a m b i é n la ben
dición. 

Ea Prcssa Nouveüe dice q u e los médicos 
h a n aconsejado al Pap.a t r aba j e m e n o s y de
d ique m a y o r can t idad d e tiemjK) al reposo. 
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DE PARÍS 
POK TELÉÜRAPO 

Rumor desmentido. 
P.^RÍs 21. 10,5. 

El. concsponsa l de Le Maiin en Bagnercs 
d e Luchon dice que el confidente de] in fan te 

I Don An ton io de C)rleans ha desment ido el 
j r u m o r del proyecto de ma t r imon io que se 
¡a t r ibu ía á S. A. , no s iendo, por t a n t o , ese 
' el mot ivo de pedi r el divorcio. 

Una ®s6rSa del Paps. 
P A R Í S 21. 18. 

E l Soberano Pontífice h a d i r ig ido u n a car
t a á monseñor Dubo i s , Arzobispo de Bour-
ges , t e s t imoniando el in terés con' ciite v e el 
celo mos t rado por el Pre lado pa ra que el la
t ín ' se .prontijiície como en Roma, p u e s sabi--
do es lo m a l que en Fral icia se p ronunc ia . ' 

Gsrstr-s ®! a r te . 
P A R Í S 21. 22. 

H o y , á la u n a de la t a rdé , h a sido sor-
p rend ida en el Museo del Louvre un.a muje r 

tue emborronaba con t i n t a u n . h e r m o s o cua-
ro de Rousier . 

\ ,La e x t r a ñ a le tocadora h a s ido de ten ida . 

E n él Sauácorio d e jPonti l les se h a cele
b rado u n a hermosa fiesfa en honor del Sacra
t í s imo Corazón d e Jesús , a l que t an g r a n ve-, 
neración profesan los pobres leprosos all í 
acogidos. 

H o y publ icamos dos fotograf ías d e los 
actos rehgio.sos que con ta] n io t ivo tEvieron 
l u g a r c u el Sana tor io . 

Una reprosenüi la proí'esión. de l Sant ís i -
, m o , que es l levado, 
¡ desde la Capil la á los ^ _ _ 
: cinco a l tares piepara« 
dos eu los ja rd ines , 
bajo ar t ís t icos arcos • 
de ramaje y ñores , y • 
á los cua les se hacen 
las vis i tas para des
ag rav i a r á Dios de las 
oienftas q u e recibe d e 
la i ng ra t i t ud y per
vers idad de los hom
bres . 

O t ra fotografía re
presenta el momen to 
en que so realiza ur.a 
de dichas vi-,itas en el 
j a r d í n del Sag rado 
Corazón, y an t e su 
m i s m a imagen . 
' L o s pobres leprosos 

no pueden .permane
cer de rodil las duran
t e estos actos, por 
impedírse lo sus lla
gas ' ; pero su devo
ción fervorosa, s u fe 
a rd ien te se revela en 
l a reverente ac t i tud 
que g u a r d a n an t e la¡ 
san ta imageB. 

Una excelente capSai 
lia de música acom-
|>añó á l a comit iva e a 

sus vis i tas y adoraciones, c an t ando prec iosos! 
é inspirados mote tes . 

Fo rmában la el maest ro d e m ú s i c a - D . J u a n 
Barbera y los vSres. D. Vicente y D . León 
Climent , D. Melchor Aparic i y D . José San
cho, todos per tenecientes á la capilla de ia 
colegial de Gandía , que se h a n pres tado 
con gus to , por ainor á los leprosos, á dar 
esplendor á la fiesta. 

E N L A L E P R O S E R Í A D E F O M T i r u L E S . - T i s i í a á a a a l t a r . 

E l Sana to i io de Fcnt iUes , q u e C^^ excc» 
lentes iesultado>- está d m d c , uec t - i t a d e 
l i c a n d a d ue todo-, los aiu uitcs de los po-
b ies cufennos pa ia podei Uev.'r Á cabo al
g u n a s ob l a s , t au impor tan tes "oino l.is d e 
construcción de la iglesia 

a c t u a l m e n t e lo-, lepiosos t ienen que piac-
t icar sus ac tos l e b g ' u s o s en un t emplo d e 
t an reduc-das proporc iones , que a p e n a s 

p u e í e u t i l i za i se s m pe-
h g i o d e con tag io pa-

¡ t& el personal s a n o al 
I servic io del establecí» 

/ - • ' ! m i e n t o 
L a edificación d e la 

nueva iglesia t end rá 
oue sufrir p ronto u n a 
suspens ión por falta d«L 
fondos pa ia proseguir
la, y es un debei da 
í o l i ^ las personas ca. 
n t a t n a s aportar su au-
xi i .o económico á estas 
ob las , t an d ignas de 
piotccción 

C u a n t o s qu ie ran , 
puv,?, hacci para este 
obieto - l " á n dona t ivo , 
i j iu ¡c 1 (IM girse á don 
1 ^ 1 i - n ñ iga, cape-
11.-1) de Ins Salesas (ca-
ÍK d" Zii Ijarán, nú-
i'iC K, T] O á la adiui-
j Li T'i^ii de este pc-

T:< C ic - i al Saua-
í j i 1 (•' ^ r on t i l l e s es 
u 1̂  ii ' a t m mérito-, 
J ' I, cp^ no d u d a m o s 
qu i ' ^ n n de respou-
crt ti il is ias personas 
( - se i i t iüupi i tos cristia
nos 
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T0HO8 Y TSBERGS 
g r a n José Gómez, Gal l i to Chico, el ún ico no
villero -con visos de doctor, q u e se v i s lumbra 
en el porvenir t au rómaco . 

DON SILVERIO 

(Dibujos de RICARDO MARÍN.) 

5^?^^ 

E s t á visto que la grey novilleril pasa en 
es tos t ierapos de los Sancho Panzas y Barros 
S'O'S por una a t e n a d o r a decadencia. 

Ya puede venir u n empresar io con deseos 
de confeccionar una plant i l la de matadores 
que d i s t ra igan al público y le h a g a n pasar 
u n pa r de horas agradables , qtie por rumbo-
i-'o que sea y así esté an imado de los mejores 
propósitos, éstos se es t ie l larán an te lo im
posible. 

Y lo imposible h.oy es encontrar t res mu-
cliaclvejo:3 jóvenes y animosos, que s igan la 
peligrosa piofesión de torero, no por los bi
lletes en mayor ó menor cant idad que puedan 
gana r en dicha carrera , s ino porque los im
pulsos que les hayan obligado á seguirla, sean 
el amor á la fiesta, el deseo á la gloria y á 
la peipiularidad; en u n a palabra , que t engan 
afición. 

Hoy , nues t ros niños , apenas r eúnen cua
renta y cinco cént imos pra comprar u n mo
desto COCÍ en caSa de Labra , ya no piensan 
más que en salir del paso, sea como sea, sin 
importarles t res cominos lo que de ellos pue
dan decir luego el público y la Prensa . 

Por eSO', en cuanto asoma hoy u n novi
llero con a lgunas hechuras , con amoi' pro
pio y uní poco de afición, nos volvemos lo
cos de entus iasmo todos los aficionados á 
esta hermosa fiesta y le ap laud imos frené
t icamente y le ac lamamos y ensalzam.os has
ta colocar]e en los cuernos de la luna . 

Ahí está recientís imo el caso de Galli to 
Chico. Mtiy buen torero y todo lo que u s 
tedes, quieran—y conste que yo le h e prodi
gado aiplausos y a l a b a n z a s ; ~ p e r o n o duden 
us tedes que el éxi to mayor de José Gómez 
está eii la decadencia por que pasa la fiesta, 
p r inc ipa lmente en el gremio de novil leros. 

E ü s e b i o P i i e n í e s d a n d o t i n pa-se 
a i n o v i l l o s e g u n d o . 

corrió á la sal ida del ci tado pinchazo, arran
có á m a t a r fuera de p i tón y alargó el bra-
cito, pai'a mete r medio es toque, con tenden
cias 'á a t ravesar , t e rminando su poco lucida 
faena, descabellando al segundo golpe. 

E n el cuar to no siipo qué hacer con 
la mule ta , por lo que se decidió á estoquear , 
s in i n t en t a r e jecutar u n a brega in te l igente 
pa ra fijar al bicho, como era necesario ha-, 
cerlo, no es tando el joven espada m u y de-
ciaido al mete r el brazo. 

Su labor con el estoque fué l a s igu ien te : 
u n pinchazo delantero, s in a p r e t a r ; o t ro 
ca ído ; u n a corta a t ravesada , barrenandoi el 
diestro, y otra en la misffia forma y con los 
mismos resul tados . 

Como se ve , no fué la labor de Alfonso 
Cela propia de un torero que quiere docto
rarse a l finalizar es ta t emporada . 

Ensebio Fuen t e s , que a-ctuaba de segundo 
espada, es tá comple tamente desconocido de 
ciiiando debutó como novillero. 

T u v o este muchacho una pr tmera época eii 
que parecía iba á ser u n buen es toqueador 
y u n regu la r t o r e ro ; después , éste pareció 
que se iba atajando y sobreponiéndose a l 
estoqueador, y ahora no aparece por pa r t e 
a lguna n i el matador n i el torero. 

¿ Qué le pasa á este muchacho ? 
Seguramen te lo mismo que á casi todos 

los novilleros de esta época: que ya h a ga
nado unos cientos de pesetas , que vis te con 
relat ivo lujo, vive con a l g u n a s comodidades, 
y como fué n a d a máSi que el deseo á es tas 
t res cosas por lo que abandonó el comercio 
y se dedicó á la profesión que hoy t iene . . . 

Y s iendo esto asi , ¿cómo e x t r a ñ a m o s q u e 
ahora esquive el cuerpo a l pe l ig ro y sólo 
procjiíe acabar p ron to , de la m a n e r a que sea, 

*-^^r^S3í>» Paco Madrid preparáHdose para entrar á matar 
n o T í l I o . ' • 

al tercer 

íioiíide apar te dicho JoSelillo el. Gallo, n o se 
vislumbra un futuro miatador de toros , n i de 
Despeñaperros para alláj n i desde Vallecas 
hacia acá. 

De todo esto va estando y a p lenamente con
vencida la afición; por eso hoy se tom-a á 
cliacofci—como ayer mismo sucedió—casi to
dos los lances de la lidia, y se repai-ten deu
dos los lances de la lidia, y se repar ten ddi-
nrátes ovaciones en t re todos los diestros, con 
sólo que muevan el capotillo, se qui ten la 
montera ó se l impien el sudor. 

Y gracias á estas inocentes chuflas, e l pú
blico va soportando pacientemente á los dies
t ros y siniestros que padecemos, y les permi
t e á éstos ir ganando para el consabido coci 
de casa Labra. 

E s la influencia de los tieniípos, de estos 
t iempos cn que todo un Gobierno monárqui
co t ra ta ct-íno á criminales y les hacen pasar 
por toda clase de vejaciones á unos hombres , 
cnyo único dej.ito consiste en combatir , pecho 
á pecho, noble y bravamente á-rin régimen 
republicano, que desgobierna y aniqui la á su 
Patr ia . 

Les "maasfres" á& afer. 
En. la desabrida novillada celebrada ajrer 

tarde, ante t res decenas de aficionados, en 
el circo taur ino de nuest ro amigo D. luda -
loucio Mosquera de Castro, figuraban como 
matadores tres aspirantes á la borla de doc
tor... en tauromaquia . 

Fueron estos futuros maestros el gal legui 
ío Alfonso Cela, el toledano Ensebio Fuei i 
tesi y el malagueño Francisco Madrid . 

.r,os tres son jóvenes., fuertes, ág i les . . . ; pe
ro no hay en ellos amor propio, no t ienen 
fíficióu, dos cosas ,s in las cuales es m u y di-
ííeii llegar á colocarse en este arr iesgado a t i t 
de estoquear tO'ros. 

Ivl Celita, que piensa tomar la al ternat iva 
ís te año, estuvo francannente mal en s u s dos 
novillos, que, dicho sea de paso, fueron los 
más nobles y manejables, sin que esto quie
ra decir que los cuatro bichos res tantes tu
vieran grandes dificultades. 

E l .gallcguito no dio un solo lance de capa, 
rá un pase de mule ta parando y jugando 
bieri los brazos ; por el contrario, se movió 
con. extraordinar ia nerviosidad, como si en 
lugar de estar toreando estuviese Jiaciendo 
oposiciones á u n premio en metál ico en u n 
concurso de bailes de la t ierruca. 

E l pase ayudado que dio, arrodil lándose 
al final, no pudo convencer á nadie , pues eso 
sólo puede ser permi t ido cuando se emplea 
fomo complemento de una faena lucida ó en 
HiJ ar ranque de valor, y en este caso hay que 
í.rrcdillarse lo primero y luego citat al to io 
y ejccutrir el pase. 

Con la espada se perfiló bien y a n a n c ó á 
matar derecho en el primer to io , señalando 
iin buen pinchazo y saliendo comprometido 

Después, ya asustado por el pe\ igio que 

s m preocuparse poco n i mucho si s u traba
jo es o .no del agrado de los aficionados? 

esto fue lo que ayer ta rde hizo el dies
t ro de l o r n i o s . Sa l i r del paso , to reando de 
capa s m a g u a n t a r en un solo lance, pasan
do de mule ta con demasiado mov imien to en 
ias piermas y en t rando á ' m a t a r fuera de ca
cho y volviendo el rost ro al me te r el brazo. 

V? p n m e r novillo mur ió de u n a estocada 
caída, delantera y a t ravesada , y el qu in to , 
ya en plena chufla del públ ico, de u n sar
tenazo bajo. 

A Paco, Madrid , el tercer espada de ayer , 
t raen equivocado s-ds amigos . le 

—No seas p r imo . N o t e dejes coger 
¿Por qué n o ' b u s c a s u n t r anqu i l l o que te 
ciej^ m a t a r con desahogo? 

Estos son ios consejes de s u s ín t imos , los 
mismos que el ma lagueño , y á j u z g a r por 
lo que hizo ayer, p iensa segui r en l o su
cesivo. 

Así no i rá Paco Madr id por buen camino, 
y es u n a verdadera lás t ima, po rque t ipo y 
hechuras no le fal tan á este muchacho . 

Vuelva por los fueros con que vino, en
t rando á m a t a r por derecho, y no ha.ga ca
so de los consejos de esos amigos , que tan
to le per judican, y p iense que con los to
ros, n o , se pueaen g a n a r los miles de duros 
que se necesitan para compra r cort i jos y 
vivir en la opulencia , s i no se ar r iesga la 
piel al estoquear , n© s iendo u n fenómeno co
mo torero, y por este lado no creo que pien
se usted l legar á la inmor ta l idad . 

Pai-a despachar al tercer novillo necesitó 
Paco Madrid dar t r e s .pinchazos b ien seña
lados, l levando m u y al ta ía mule ta , por lo 
que el bicho no descubrió el inorril lo, y los 
pinchazos no fueron es tocadas , y por últi
mo, y con cuarteo, u n a estocada corta, de-
l a n t e m y atravesadi l la , y a l sexto le fini
qui tó de u'n pinchazo delantero y u n a en
tera buena , a la rgando el diestro el braci to v 
«ahuecando» el cuerpo. 

l os nosilios. 
E l ganado de Cobaieda, manso , hasta, el 

ext remo de ser fogueados t r e s de ellos. 
Además fueron chicos, s in respeto e n la 

Cara y flacos. 
E l tercer novillo fué re t i rado a l corral por

que además d e ser mogón fué m a n s o . 
E l presidente hizo m u y m a l en acceder á 

los deseos de la par te de públ ico que pidió 
la sust i tución del bicho, pues debió tener en 
cuenta que se t ra taba de u n a novi l lada en la 
que se l idiaban novillos deshechos de t ien ta 
y cerrado, con lo cual nad ie se puede l l amar 
á engaño cuando vea sal i r por la pue r t a de 
los c h i q u e r c , u n no \ i l l o que, ten iendo l idia, 
sea defectuoso ó manso , ó las dos cosas á la 
par . 

E l p róx imo domingo, día 28, se da i á oti< 
golpe á las no \ i l l ad?s , l idiándose seis i c e s 

' d e ttna ganader ía andaluza por L imeño y <! 

EN ¥ I S T ^ ALEONE 
Saleri, fiíoreno de Alcalá y Caplta se las entien

den con seis toros ds D. Ildefonso Gómez. 
E s t á v is to que á D . Ildefonso le sopla la 

fortuna, y digo esto porque desde hace varios 
domingos las corr idas en es ta Plaza se cuen
t an por e n t r a d o n e s ; así como suena , p o í en-
t i adones . 

¿ A qué se debe este fenómeno? P u e s sen
ci l lamente á que el Sr. Gómez se ha propues
to conservar con t inuamen te la pureza y atrac
t ivo del car te l , empezando por dar toros de 
verdad, seleccionando m a t a d o r e s y te rminan
do por confeccionar u n a s tar ifas d e precios, 
que dicho sea de paso , son verdaderamente 
incomprensibles por lo económicas. 

Con este proceder se resuelven dos proble
mas impor tan t í s imos : p r imero , que la afi
ción 110 decaiga u n momen to , y segundo , que 
al t e r m i n a r la temporada encuen t r e su caja 
reple ta de b i l l e tes ; pero de los g randes . 

Al hacer el paseo l a s cuadri l las se oyen 
a lgunos ap lausos . 

P r i m e r o . 
Suizo; negro , a lbardo y bien pues to de ar

m a s . 
Saler i le torea por verónicas , pa rando como 

los buenos , oj^endo pa lmas . 
_ Con poder, t o m a cinco picotazos , . sobresa

l iendo uno del Mar inero , y otro de Francia . 
Cuando se cambia el tercio, ,Saleri coge los 

garapuUos, c i ta , y esperando á toda ley , deja 
u n g r a n p a r al cam.bio. (Ovación) . 

Deja dos pares m á s al cuar teo , que t amb ién 
se ap lauden . 

Después , con la flámula, mule tea cerca y 
v a l i e n t e ; pe ro s in consegui r g r a n hrcimien-
to por quedarse e l toro demasiado. 

Unos capotazos de Ahi jao, y Saler i en t ra 
p a r a dejar u n pinchazo malo , otro r egu la r y 
media a lgo a t ravesada . 

M á s pases , y haciéndolo todo él , deja u n a 
a l g o de lan te ra , que m a t a . (Pi tos y de lo o t ro ) . 

S e g u n d o . 
Timador; colorao, buen mozo y con u n a s 

cuernas que meten miedo. 
Moreno d e Alcalá i n t en t a l ancea r , pe ro el 

toro , que n o es de la misma opin ión , sale 
por p ies . 

De compromiso acepta dos puyazos , y es 
condenado á.íuegO'. 

Perd igón y Chiqui to , que son los encarga-
dos del tues te , me t en t res pa res , que hacen 
p u p a de verdad. 

E l de Alcalá torea con la izquierda, bastan
te desconfiado y sufriendo u n desa rme , .y 
cuando consigue cuadrar á la res , e n t r a con 
coraje y arrea media super ior , q u e echa p a t a s 
arr iba al manso . (Gran ovación.) 

T e r c e r o . 
At iende por Montesino; negro , a lbardao. 
E n medio de u n lío ex t raord ina r io , ¡mie-

.do!. Montesino acude con b r a v u r a á l a s pla
zas montadas , der r ibando con es t répi to . 

Bonita y Megía pa rean niujr deficiente
mente . 

Y :saie Capita , que s e encuen t r a con u n 
toro de movimiento con t inuo . E l chico tra
t a de parar!»', pero n o lo cons igue . 

Con u n pinchazo ma lo 5̂  u n a algo delan
tera; da fin del an ima l . (Pitos.) 

C u a r t o . 

MttrcianO; cas taño y bien . cr iado. 
A las p r imeras de cambio se dedica á sal

t a r a l callejón, Iraciénlolo var ias veces. . 
Con g r a n poder acude á los del cas toreño, 

der r ibando con ímpe tu . . • 
Queda u n potro para el a r ras t re . 
Mellaíto y Ahijao cumplen en el segaindo 

tercio . 
. Saleri (el del estanco) emplea u n a faena 

b rev í s ima ; en t r a desde la rgo , y á paso de 
banderi l las , seña lando u n pinchazo, o t ro , y 
media e n el chaleco, que finiquita al Mur
ciano, ( p e todo u n poco.) 

Q u i n t o . 
L e pus ieron .Serra-üíío; car íavacao. 
Saleri da el sal to de Ici. gar rocha con bas-. 

tan.te • l impieza. (A.plausos.) 
Pasamos al segundo tercio, po rque en el 

pr imero UO; hay nada d igno de menc ionarse . 
Moreno muletea valieirte, como s iempre , 

sufriendo u n achuchón y u n a colada que 
nos pone á todos ios pelos de p u n t a . 

'Al l legar la hora sup rema cambia la de
coración. • " ""• , 

L% nietisaca, u n pinchazo aceptable y u n a 
entera , pero a lgo tend ida , que bas ta . (Pal
mi tas . ) 

S e x t o . 
Por 'Cigüeño a t i ende ; cas taño, a ld inegro 

y bien pues to de a rmaduras . 
Voluntai-ioso en el p r imer tercio, empu ja 

con poder y derr iba con g a n a s . t Jn g r a n 
toro. 

Megía y Moyani to parean p ron to y b ien : 
Mejor él! pr imero . 

Capi ta sale á los medios y hace u n a fae
n a con la mule ta , a lgo deficiente. 

Con el sable da cuarenta p inchazos á cual 
peor, has ta que, el toro , abur r ido , se acues
ta . (Pi tos en abundanc i a . ) ? 

ER ZEÑÓ MANüÉ 

E l picador Mar iano- L i ñ á n se h i r ió con. 
];a puya , produciéndose u n a her ida ineiSa 
de seis cent ímetros en la región p a l m a r de
recha, que le impide cont inuar , l a l id ia .— 
Carlos de Loma. 

4-
H a íngresadLO en esta enfermería el dies

t r o Moreno de Alcalá con u n vare tazo e n l a 
her ida que sufrió el pasado domingo , que 
le inr^íde con t inuar la lidia.—Doctor Lama. 

Q u i n t o . P a r e a n los maes t ros , y Cochero 
p r o p i n a u n a estocada colosal. Grandes aplau
sos . 

Sex to . Pa réan lo Manole te , Cochero y Mu-
ñago r r i , s i endo m u y aplaudidos . Manolete 
t e r m i n a la fiesta con una estocada superior, 
s iendo ovacionado. 

EMIÍ ILEMCIA 
Fuentes, Gallito y Flores. 

V A I , K N C 1 A 21,-

Los toros de Campos y Várela , corridos, 
h a n resu l tado mansos . 

F u e n t e s , regular y supe r io r ; 
b ien en el cuar to . 

Gal l i to , r egu la r y bien. 
F lo res , b ien y super ior . 
La en t rada h a sido mediana:. 

gfi 

banderil leó 

Tores de Parlada. 

P A M P L 0 > ; A 21, 

I ^ s seis i jarladés l id iados hoy h a n resul
t a d o buenos . 

Minu to , en sus t i tuc ión d e Bombi ta , supe
r ior en s u s dos toros , mereciendo dos orejas. 

Machaqu i to , b i en en a m b o s ; b r indó por 
los aviadpres , que ocupaban el palco de la 
Dipu tac ión . 

Bieiivcaiida, m a l y pés imo, recibiendo dos 
avisos . 

^ . , ^ 3 E t . O : S 3 Z j O £ 0 ' . i ^ 

Q E L Q S 

Una novillada. 
S E V I H A 2 1 . 22,30. 

L o s novi l los del duque de Tovar toreados 
hoy h a n resul tado. » 

La r i t a , Posadas y Be lmente , super iores y 
va l ien tes . H a n sido cogidos los t r e s , salien
do ilesos. 

E l picador L a r g o cayóse a l descubier to, 
s i endo cogido apa ra tosamen te y her ido e n 
la cara y cuello, a u n q u e levemente . 

E n t r a d a , buena , sa l iendo el públ ico sa
tisfecho. 

F d R TEI.ÉGRAFO 

La ssItaei'Eiei Eenpsr'acise'a 

TOKÍO 2 1 . 

S e g ú n los médicos que asis ten: a l i lus t re 
pacieiité7 el E m p e r a d o r del J a p ó n padece 
u n a g r a v e enfermedad de l a s v ías u r ina r i a s , 
c u y a exacerbación pone ac tua lmen te s u vi
da e n pel igro . 

El' e s tado del Soberano s igue s iendo m u y 
grax-e. 

N o lia recobrado el conocimiento. 
E l P r ínc ipe heredero, que está todavía 

convaleciente , se hal la afectadísimo. 

L s s sesciali&tas, v ig i lados. 
ToKÍO 21. 

Como consecuencia de haber sido descu
bier to el complot de Ko tosku , l as autor ida
des j_aponeses v ig i l an la p r o p a g a n d a socia
l i s ta q u e se hace en e l Ejérci to , y busca 
dónde. .pueda ésta tener su or igen . 

Variosi sSidados h a n sido casti.gados por 
repa r t i r fol le tos 'socia l is tas . • . 

& ^ 

POR TELÉGRAFO 

(DE ríUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO 

BARCIÍ I ,ONA 21. 

Les jóvenes republ icanos radicales , á 
quien puede,calificarse m u y b ' de bárbaros , 
celebraron esta t a rde , >á las cuat ro , en el tr in
quete de la calle de Amal ia uui m i t i n , al que 
a.sistieron unos cuatrocientos . 

Los discursos que pronunciáronse fueren 
violentíréimos. 

E l mi t in t e rminó sin incidentes , ap robando 
l a s s igu ien tes conclusiones: 

P r imera : Los .aquí reunidos declaramos c¡ue 
s i an tes del 31 de Diciembre de 1912 n o se ha 
hecho la revolución, no hay d ignidad n i {ver
güenza , y segunda : declaramos que celebra
mos el ú l t imo mi t in , entrandoi en u n período 
revolucionario pa ra que e l día i .° de E n e r o 
de 1913 ondee la bandera, republ icana sobre 
los h u m e a n t e s escombros de los edificios mo-
n'árcjuiccs y de la Iglesia . 

A la sal ida , u n g r u p o de unos 300 apro
x i m a d a m e n t e , bajaron por la calle de l Hospi
ta l p a r a ir á las Rambla s , donde desplegaron 
t r e s banderas , empezando á vi torear á la re
públ ica po r tuguesa . 

La policía les invi tó á que a r r i a rán las ban
deras , y como se n e g a r a n á hacerlo la poli
cía se las ar rebató . 

Uno del g rupo , que iba con el abanderado , 
hizo u n disparo , cpve no hizo blanco en perso
n a al,guna, yendo á incrus ta rse la bala en el 
escaparate de las oficinas del ferrocarri l de 
Madr id , Zaragoza y Alicantié. 

La detonación disolvióles, m a r c h a n d o unos 
R a m b l a abajo, y otros se refugiaron en los 
por ta les , donde la policía de tuvo á 20, lle
vándoles á la Delegación de Ata razanas . 

E l g r u p o se rehizo en la Rambla , provocan
do nuev'OS dis turbios frente á la antedicha 
Delegación. 

vSonaron dos disparos , y entonces los guar
dias de á caballo evolucionaron, deteniendo 
á seis radicales m á s , ent re éstos á u n o que 
llevaba xui revólver con dos cápsu las dispara
das . 

Dijo que éstas l as disparó contra u n guar
dia. 

E l gobernador ha manifes tado que carga
r á sobre los revoltosos todo el peso de la 
ley . • , 

Añadió que ya sabía cuan to se p reparaba , 
y que el in ten to de los jóvenes era provocar 
serios desórdenes. 

asxxji:B.¿^<3 

X3EI •S'.Éa:Sh/LjBi^ 

«mciie ae mo: L^CO 

.- EH T E T I I M I 
Ganado de Calvo, para Carbonero, Guerrilla, Ron-

rieño y Lagaríijilia. 

E l ganado , en genera l , b ien p resen tado , 
s i b ien dificultosülo. E l l idiado en s e g u n d o 
l u g a r h u b o de ser condenado al fuego, ¡por 
majnso! 

Los diestros liicieroii cosas boni tas y feas, 
quedando mejor el joven Rondeño , qu ien 
despachó al tercero de la ta rde de u n a b u e n a 
estocada, que el respetable ap laud ió , pidjien-
do la oreja para el n iño de Ronda . 

G i i e m P a mató á ' 'u pr imero d e t ina es
tocada b ü c n a , pero el sex to , que era s u se
g u n d o , filé al coi ral v i s i t o y coleando. 

CaibonCiO hubo de m a t a r cua t ro toros , 
íJiendo aplaudido por su buena vo lun tad . 

E l dcbu ian te Le ,'2'""ti]illa quedó mal í s ima-
m e n t e , de j io ' - t i a rdo un absoluto desconoci-
mien'^o de lo que es el toreo. 

F u é cogido do', xcces por su p r imer toro , 
pasando á la enfcimciía con u n a contus ión 
en u n d é l o . 

w\ 
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POR TEI^EGEAFO 

. EM, 61 JOB 
Csciierfto y ManoSeSe. 

GijÓN 31. 32 

ip@lita iofeaQ4íí iie mtileta al ífrlítser HOYÍ!I% 

.En, ¡a coftida de lioy se ha l idiado g; 
do de Veragua , boni to y voli!,ntarloso. 

La en t rada , buena . 
P r imer toro. Cocherito 

Aplausos , 
Se.syundo. Manolete , ai 

buena faena y estocada. 
Tercero. Cochero se Incc iiareaníio 

le u n piucl'.azo y d6:-cabollo. 
Cuar to . Manolete , faena super io r ; 

p inchazos .X tin descabello. P a l m a s . 

ÍOR TEXÉGRAFO 

P A I , M . \ D E M . ^ L L O R C A 2 1 . 18 ,20 

Precedente de Tolón, ha fondeado esta ma.-
d rugada en el an t epue r to el ya t e Hirondelle, 
de 1.620 toneladas , propiedad del Pr ínc ipe 
de Monaco, rec ien temente adqui r ido p o r éste . 

E l comandan te d e Mar ina , Sr , Lag-uardia, 
pasó á bordo, s i endo recibido por el Pr ínci
pe, que ves t ía de a lmi ran te español . 

Después , el Pr ínc ipe h a venido á t ie r ra , 
pa.seando por las pr inc ipa les calles d e la 
c iudad. E l Hirondelle va a .:.emprx;nder u n a 
expedic ión pceanográfica por las costas ca.n^ 
fábricas, y aqu í se le u n i r á el joven B.aíael 
de Buen, hi jo de D . Odón. E l ya t e se h a r á 
á l a m a r es-ta t a rde . 

El ííHtPSKdeiie^s zarpa» 
P A L M . Í D E M . 4 . L I , 0 R C A 2 1 . 20 ,15 . 

A las once y media ha zai-pado, con rum
bo á Ponien te , el y a t e del Pr ínc ipe de Mo
naco, después de vis i tar el Labora tor io bio
lógico'. 

E l MIJE-STBO CflBPQ 

W>é 

estocada regtíTar, 

CÍO toícaado. 

Ls s-sSatswa si®i " D i a r i a áa Malesscia**, 
Los ^católicos va lencianos acaban de dar 

u n a l t í s imo e jemplo de fe y en tus iasmo en 
sus . i dea l e s , que debe servir de es t ímulo al 
despirendimiento de los de las distintasi re
g iones de E s p a ñ a . 

E l popular ís i rno ro ta t ivo Dtórfo de Valen
cia, esforzado y val iente pa l ad ín de las sa
n a s doct r inas , ab r ió u n a suscr ipción para 
obtenei^recursosi con dest ino á la adquisi
c ión d e u n a m á q u i n a ro ta t iva del ú l t i m o 
modelo y á la ampliación y mejora del local 
que hoy ocupan s u s tal leres , que se rán mon
tados á la a l t u r a de los p r imeros de s u 
clase. 

Los católicos levant inos respondieron des
de el p r imer momen to á la a y u d a q u e de 
ellos se pedía , y recientemente se h a cerra
do la suscr ipción. ; . 

L a cantida'd recaudada asciende á u n a su
ma impor tan t í s ima , super ior á 75.000 pese
t a s . 

Con ella la empresa del Diario de Valen
cia adqu i r i r á la magnífica ro ta t iva y acce
sorios y h a r á l a s obras ind ispensables en 
s u s ta l leres , d a n d o nuevos r u m b o s á su pu
blicación, que podrá constar , y cons tará , de 
seis ú ocho p á g i n a s d iar ias , s egún requie
r a n los asuntos de actual idad. . 

De u n día á ot ro el Diario de Valencia 
firmará. el correspondiente cont ra to con la 
casa cons t ruc tora . 
. Además , los propie tar ios del Diario de 

'Valencia t i enen acordados o t ros grandiosos 
é impor t an t í s imos proyectos c[ue es prema
t u r o hacer públ icos , pero que desde luego 
h a n de r edunda r e n beneficio de nues t ros 
correl igionarios '-"^ a f i n o s . 

Nos congratulamcsi s inceramente de la pros
per idad de nues t ro m u y quer ido colega de 
V.alencia, y íeíicitanios á los en tus ias tas ca
tólicos de la hermosa ciudad- del Tur i a , de
seando que su noble ejemplo cunda en bene
ficio de la buena P rensa y de la causa de la 
Rel ig ión y de la Pa t r i a . 

««La ¥®2 de i® Wei-siaá'*» 
El s impát ico y quer ido colega de L u g o La 

Voz de la Verdad, el de mayor circulación 
de la provinc ia , real izará t ambién en plazo 
breve i m p o r t a n t e s reformas en s u publica
ción, 

Soui és tas , el aumen to del t a m a ñ o del mol
de de las p l anas , reduciendo l as m á r g e n e s 
de é s t a s ; el a u m e n t o á seis colum_nas de las 
cinco que ac tu lamente da el per iódico; reduc
ción del t amaño de los t ipos de i m p r e n t a y 
'¡nineiito del sercicio telegráfico. 

E a v i a i n ó s con nues t ro .saludo al querido co 

POR TEEEGRAFO 

@e|¡a*esffi ú®\ R e f . Esa e3 Glnh Métiliois, 
El s ^ s - s i p i e a ñ o a ú® l a R e i n a ís%^út'@u 

- • • • S A N S E B A S T I Á N 21. 14,25. ' 

A las nueve y media de la m a ñ a n a en t ró 
en l a bah ía el Giralda, á cuyo bordo f e g r c 
saij vS. "M. el Rey y el min i s t ro dfi Marina,, 
sieñdoi" .Saludado con las sa lvas de ordena,n-
za,, hechas por l as bater ías , izando entonces 
el ya te real e l . t e légrafo de bande ras . 

E l Rey , .que vest ía el uniforme de a lmi
r a n t e , de diario, desembarcó en el Club Náu
t ico, donde le sa ludaron el m i n i s t r o de Es
tado , l a s au tor idades y ntiimerosas piersona-
l idades . 

Después de cambiados los sa ludos , mar--. 
clió el Monarca á Miramar , acompañado del 
Sr . García Pr ie to . . , 

E l m i n i s t r o de Mar ina quedó á bordo del 
Giralda. 

Coii'voyando al ya te regio, l legaren el 
Carlos V, Princesa de Asturias y Cataluña, 
los cuales, cruzaron frente á San vSebastián, 
fondeando, de t rás del castillo de la Mota. 

Se espera á los destroyers Osado, Tetror, 
Proserpina y el toiiped,cro Halcón. 

Con motivo del cumpleaños de Doña Ma
ría Cr is t ina Se celebrará u n a lmuerzo de fa
mi l ia en Miramar . 

Con el m i s m o mot ivo Se h a n recibido en 
la r eg ia morada t e l egramas de felicitación, 
en t r e ellos un,o del Sr, Canalejas y mime-
rosos r amos de flores de las autor idades y del 
personal pa la t ino . 

S A N VSEB.'LSTIÁN 21, 15, 

E l periódico El Pueblo Vasco h a abier to 
u n a suscr ipción para er igi r u n a es ta tua á 
S, M, la I'leina Doña María Cr is t ina . 

E s t a , al en terarse , ha manifestado a l pro
pie tar io de dicho periódico, el senador señor 
Picavea, .por mediación del m a r q u é s de 
A g u i l a r de Campóo, qué agradece la idea, 
pero que no t iene ella mér i to al,guno para 
semejan te proyecto , y q u e en caso de 110 
desi.stirse de éste , es tá d ispues ta á ceder ei 
Palacio de Isliramar y n o volver más á San 
Sebas t ián . 

Agregó que en caso de prosegui rse la sus
cr ipción. Se des t ine lo recaudado á cons t ru i r 
u n a.silo pa ra los hijos de los pescadores de 
esta comarca, á lo cual ella m i s m a contri
bu i rá , 
" Los miiMStros de Esitado y Hac ienda h a n 
elogiado este rasgo de g ran modestia, y se 
proponen igua lmen te contr ibuir á la realiza
ción del deseo de S, M, la l^eina, 

S A N VSEBASTIÁN 21. 21,40, 

Los buques de gue r ra Carlos V, Princesa 
de Asttmas y Cataluña, su r tos e n es tas 
a g u a s , d i spara ron 21 cañonazos cada uno , 
zarpando luego con r u m b o á San tander , 

Por ser el cumpleaños de la Re ina Doña 
María , Cr is t ina se ha celebrad.o u n a recep
ción, de e t ique ta en Palacio . 

Acudieron á c u m p l i m e n t a r á í5, M, las mi
n is t ros de Es t ado , Mar ina y Hac ienda , E s t e 
ú l t i m o sa ldrá esta noche, á l as ocho, para 
Madr id . 

E l Rey t o m a r á el sudexpreso^ acomipañado 
de los S'i-es García Pr ie to y P ida l . 

yOR TEI.,ÉGRAFO 

(DE MUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 21. 31,15. 
^ Los jaim.istas h a n ceebrado u n a excui-fuSii 
a Mungu ía , t ras ladándose á dicho -puaxto eaii 
t r es t renes especia les . ' 

Celebróse u n a misa , que can tó el Orfeóa 
del Ensanche , e jecutando después el a r r e s k u . 

Al mediodía reuniéronse en fraternal ban
quete , y por la t a rde tuvo l u g a r u n impon
ían t ís inió mi t in , en el que hicieron u.s,o dé( 
la pa labra los oradores que anuncialDa Ld 
Gaceta del Norte en su n ú m e r o de l sábado., 

E l elocu.ente dipuííulo Sr, Aguado Salaba-
r ry , que tenía anúnci; ida su asis tencia al mi,-* 
t m , no le fué posible venir . 

Después de dicho acto celebróse u n a a.ní.. 
miadísima romeria va.sca, . 

Ko h a n ccurr ido incidentes desagradables» 

B I L B A O 21, 25,40. 

Los nacioHalistas h a n i n a u g u r a d o u n batí 
zoqui en Gal lar ta , con br i l lan t í s imas fies,ta.s» 
a las que asist ió una enorme concurrencia-

l a i i i b i é u - e n Ochandiauo hubo fiestas ua^ 
Cionalista-s, con asis tencia de u n a lucida .r& 
presentac ión de los nacional is tas de Vi tor ias 

B I L B A O 21. 23 . 

Se h a arrojado desde el p u e n t e de Vizca
ya , a u n a a l tu ra d e 60 met ros , el g i m n a s 
ta a que me refería en u n a de las ú l t imaá 
conferencias, al dar cuenta de haber sidoj 
autor izado por el gobernador pa ra realiza^ 
s u s p ruebas . 

E l g imnas t a valióse pa ra su ejercicio de 
u n a l ambre vert ical , Al l legar á la r ía fué 
recogido en u n bote p repa rado al efecto. 

E l espectáculo, que fué presenciado p o í 
u n enorme gent ío , resu l tó por demás origi^' 
na l y vis toso. 

Ilesa @@c^adi>a. 

B I L B A O 21. 22,10. 

Llegaron a l pue r to de l A b r a los, navírf 
Cataluña,. Princesa de Asturias y Carlos ^ 

Después de repostar.sc de carbón, han prt 
seguido el viaje con los cazatorpederos Ai 
daz. Terror y Proserpina, que l legaron aa< 
c h e . . • 

_ Lasi au tor idades y el comandan te de Mf 
r i n a cumpl imen ta ron y despidieron a l jelv 
de la escuadra . 

U n inmenso j j e n t í o presenció la ent rada 
de los buques , dando eutusia.sta,s vivas á lo, 
M a r i n a . 

Mei mit i f í . ; 

, B I L B A O 21. 22,25. ., 
_ E n l a Casa del Pueblo h a celebrado ul i mí- / 

t i n l a vSociedad de res is tencia que constitii-^ 
y e n pa r te de los .obreros panaderos." ; . 

Los .oradores, per tenecientes todos .ellosi, 
a l pa r t ido socialista, a tacaron rudamejifce' a l ; 
Gobierno por no p r o m u l g a r l a ofrecida l ey 
tráns,fQrmandó. el t rabajo noc tu rno en lá ' i r t -
du.s'tria, d e panificación. ' .'̂ i .. 
. Se acordó ^fedir el exac to cumplimiento ' : 

.del descanso semana l , acusando á- los pa.i. 
t ronos de vu lnera r la ley referente a l des*, 
canso . 

U n a Comisión en t regó al .gobernador las 
conclusiones aprobadas . 

. N o ocurr ieron inc identes . 

Siipeeiíali ioe-riiiiiis d 

POR TELÉGRAFO 

CONSTANTINOPLA 2 1 . 

Segtni no ta oficiosa del Gobierno o tomano . 
Se h a colocado en los Darclanelos u n a nueva 
l ínea de torpedos , es t rechando a ú n m á s el 
cana l dejado l ibre pa ra el paso de los bar
cos. , : 

Anunc ia , además , que se cerrará completa
m e n t e el es t recho si la escuadra i t a l i ana le 
obl iga á ello. 

E l mini.stro del In ter ior dice que t res aco
razados y dos torpederos i ta l ianos h a n entra
do en el pue r to de Kalanot i . 

Otros dos navios fondearon en C h i o ; pero 
levaron anclas en seguida. 

Corre el rumor en los centros oficialisa de 
que se piensa t ras ladar el P a r l a m e n t o á Sa
lónica. 

R O M A 21. 

Según relación del v icea lmi ran te Via le , en 
el reconocimiento de los Dardane los por lof 

La Ciudad Lineal se vio ayer menos c o a 
cur r ida q u é el s ábado ; t a l vez el m i l ser
vicio de t r a n v í a s Ventas-vSol de aqu.el d ía 
h a y a inflilído en el re t ra imien to" do íaí 
gen te , . 

Comenzó eli, p r imer encuent ro en t r e el 
vascongado E l Tzekondo y Ga lv i ; el señoí 
OUoategui , que tal es el apell ido del espa
ñol , es u n hombre formidable ; el i ta l iano 
Ga lv i pesa 17 kilos: menos que s u contr im 
cante , por 10 cual es vencido en cua t ro mi-
imtos veint idós segundos , por reco.gímieil,-; 
to de brazo en t ier ra . 

La. sicgunda lucha desper taba g r a n inte'. 
r e s ; se sabía que el a lemán Derona, de 98 
ki los , era un hombre a.gilísimo, y el atíié- ' 
ricaiiQ Von Rcfcber, de 110 ki los , acosínnií 
b rado á la lucha l ibre, iba á cometer algu--
u a s iníracciones del reg lamento . 

L a lucha v ino á confirmar el iníeré.s, del 
púl)lico, que desde el p r imer m o m e n t o , se 
mostró hosti l a l americano, y censuró re^ 
pe t idas veces al a rb i t r o ; pe r fin, y c n medio 
de .eran cscánda 'o , venció Vo'ii l íceber, po-j 
brazo rociado en pie, en veint ic inco miuutoiS 
doce scgniKlos. 

l ' e rmiua ron las luchas con u n eucuentrol 
ent re Verucí , francés, 120 ki los , y el belga 
Vauce, 100 ki los . E l francés, á pesar de su, 
peso y dimensiones , es m u y ági l . La lucha 
se hace m u y in t e r e san te ; al t e rmina r el pr i 
mer t i empo, Venie t tenía hecha piresa; el 
arbi t ro l lamóle la atención por haber pa,sado 
el t i empo. Creyó el francés le hab ían dicho 
que había ' vencido, y noblemeutie dijo quíí.-
n o ; que lo que pasaba era que , según el rc-
glanuento, sin te rminar la presa no se ásh& 
dar el t i empo . E l públ ico a i t e n d i ó q u e iioj 
quería obedecer al arbi t ro y silbó es t repi to
samen te al francés, A. los catorce minu tos 
cuarenta y siete segundos fué vencido Vau
ce, por reco,gimiento de hombro en tiervai 

T./as lucha.s para hoy , son : . 
Salvador, , español , y . R a ú l , de Bayoiine, 

francés. 
Ivanlioff, ruso , con de Crouzas, holandés* 
E,sson, escocés, con Yilsoii, amei-icanó, . 

_E1, p r imer combate despiei-ta g r a n in te
rés , por tener m u c h a s simpatías '" Salvadorf 

GOHGíGioiEi m m m 
L a Gaceta publ ica u n a Real ordeit d ispo

niendo, con objeto de facilitar l as relacio
n e s telegráficas en t re las diferentes estacio
nes de la Pen ínsu la , Baleares, Canar ias j | 
posesiones españolas del Nor te de África.,, 
que la Dirección general de Correos y Te
légrafos quede autor izada paixi señalar á. los-, 
t e legramas in ternacionales que cambieii eu» 
t re s í las_;e,staciones c i tadas u n a tasa te rmi
na l pí)r p a l a b r a , , que un ida , en su ea,SG á--
otra de t r áns i to por el cable de Cádiz á Te
nerife, no sea inferior á la que corres.ponde-
r ía á u n a pa lab ra en u n te legrama del ré
gimen inter ior cambiado en t r e l as inienias. 

13 El ^?"U^1.^"0 

buena» 
lücense nues t r a m á s cordia l enhora- ¡ to rpederos italTaiios, sufr ieroa éstos averias 

in,si.!rniñcantes. 

POR TELÉGRAFO 

CONSTANTINOPLA 2 1 . 

Se asegura en lO'S Centros políticos bieq 
informados que á instancia del Comité dé 
Jóvenes Turcos , la Cámara será cji brev^-
tra.sladada á vSaíónica. 

Grasa sisSi'. 

CONSTANTINOPL.'i « 1 . 

tenido n i n g ú n resu l tado fínS 
Tiá, el vSultáa Irai 

N o hab iendo 
ent revis tas con Tevífik-PacTiá, el 
•sombrado gran visir a¡ man'scal Akm^t Mo% 
kh ta r , p res idente del Senado^ 
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DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO, 

XONDRES 21. 8,40. 
E n la Adminis t rac ión cent ra l de Correos de 

Vándose a lgunas cant idades . 
Hir ieron al encargado del despacho y á u n 
Hir ieron a lencargado del despaci to y á u n 

cliico de once años, q u e t en í a á sus órde-
fles. 

N U E V A Y O R K 21 . 

Una nneva t romba de a g u a ha causado -víc
t imas y grandes daños e n diferentes regiones . 
ÍÍP se t ienen deta l les . 

D a a^isímémúé 
C A M E N Z (Silesia) 21. 

I,a Princesa, esposa de Feder ico Guiller-
ÍHÜ de P íus i a , h a dado á luz u n a n i ñ a . , 

EES i d ñ i l ss i i^ ia . 
B E R L Í N 21. 11. 

Según la Gaceta de Woss la s i tuación en 
el Norte de Alban ia es cada vez más g rave . 

I^os insurrectos niarchan, sobre Scu ta r i . 
Un violento combate , en el que resu l t a ron 

seis oficiales turcos , muer to s , h a tenido l u g a r 
¿erca de Mit rowi tza . 

f luesta*® t®sir«© esi A m é r i c a » 

B U E N O S A I R E S 21. 
1,03 Tr ibunales de viltima ins tanc ia h a n 

'ev.iiitado la prohibición que pesaba sobre 
;1 teatro de Mayo, respecto á la representa
ción de ofafas españolas en el m i s m o . 

¥a53®i* es» peisgi '©» 

B U R D E O S 21. 

E n eli vapor Caffa, anc lado en este puer to , 
se lia abierto una g r a n vía de agua que ha 
Mcgado el depa r t amen to de m á q u i n a s . 

Kl Cafja, que es' de la matrícu.la de Ea Ro-
cliete y hace escalas en E s p a ñ a y Argel ia , 
se hali-ii en si tuación compromet ida . 

Acudieron varios remolcadores y otros bar
cos, logrando con las bombas de achique c(ue 
el aguíi no pase de la l ínea de flotación. 

vSé le ha amarrado , con objeto, de que en 
caso de hund i r se pueda sacarse el cargamen-
!p de vino y fosfatos que lleva. 

Se desconoce el or igen de la vía de agua,. 

. É1i6®s«íe d e Mŝ  s a S é l i s ® » 
P.ILRÍS 21. 16. 

Ha ip.llecklo en Meil la ine el vicerrector del 
lüst i t i i ío católico, M. Bousquet , canónigo, 
¿ue contaba cuarenta y seis años de edad. 

,,., . B e i B r a s s S . ' ;• 
R í o nF jAN-"iro 21 

El L! 1 fo ipn a n lu^-1^- m pe cn^-e en 
b J N J ( n Intc i 1 i-'u 1 q if cu Sf"ptiun 
h'-L 13 J 1 10 tendí i lu 11 c i L cu tbhouc 
( \ ( cv \o)i%.) ^ci u), t- b i e t< lo, ic i e^enfa 
( 10 LiLO d 1 S'j i^ t ^1 Ama on i s 

1 1 ni 1 te O d-" ^-, 1 u t i ra , I n dct i n n n i 
lio, in nio cr i u ^n al C o i c i c o Int-^ina 
i L 1 que cleb 1 n 1 s C i n i i T b le Comer 
Lio, i \ be 0 1 , en l i m ma t p c c i 

FííSjs© á fcsards. 

L v C«LNEA 21 
E l ] V11 Oi a ei l an la Paoii^c ^e h a 011 

5,n P'» m 11 l e , v,n c u j a e vti cion h a n 
1 i cii lo j 11 o , xV os, iiancf^ses e ingle 
^ •), r 1 /. Aldo t j Os ¡"11 e x t i n g m i l o 

I P r i i e c '-t Loli 1 sp 11 , Con m a 
n i O E y d 11 loic lie\ax de tai as 

1 j t i d ' l a t n l i a d a h f ^ n-^ c \ú 
1 1 1 , 3 , 1 cnoa i j , o , 1 t r viu fue 
1 i "• lo i c i l _̂  L v,itu LO no e ̂ (.jaiiLC ^ 11 
j i 1 

f \. q d c e t u , pe , qi ̂  ta l se d ga, 
pi 1 1 c tes oii^í^o^ e i qu el 
iiiego pairioíico, a l imentado por los nobles 
corazones de ios i i icursionistas , comienza á 
e^deiider-e por todo el país como u n regue
ro de pólvora? Ya creo haber lo dicho: ' dé
bese, indiscut ib lemente , á la inicua campa
na de linos, cuantos desertores de las hues
tes monárquicas , t a n cobardes, que , incapa
ces de afrontar las consecuencias de su 
propia cobardía, t r a t an de justificar su ini
cua traición asegurando fracasado u n niovi-
micnío cjuc está ahora niá.s fuerte y vigo
roso que en sus pr incipios . Y como si es
to fuese poco, lias declaraciones hechas por 
nuestro monárqu ico Gobierno, a l igrial de 
las otras que se ven obligados á_ pirestar los, 
cónsules de la vecina Repúbl ica , parecen 
poner un sello de verosimil i tud á lo que 
constituye en real idad la más g r a n d e de 
las falsedades. 

Porque á r e su l t a r - c i e r to lo manifestado 
por quieneS', en la loca carrera á que el pá
nico obliga, n i t i empo tuvieron para dejar 
Sus amias y munic iones en la frontera por
tuguesa, si cierto fuese que en ella no pu
diesen sostener.'-:ie por m á s t iempo, ¿cóino 
explicar e¡i hecho de encont rarse actualmen
te Paiva dentro de Por tuga l , á pesar de ha
ber t ranscurr ido ocho días desde que ta les 
especies fueron lanzadas á los cuatro vien
tos, y mermadas ya s u s hues tes con la ver
gonzosa deserción de los q u e , semejantes ' 
frdsedades predican ? 

A fijarnos en las manifesíacjones de nues
tro Gobierno, forzosamente habremos de 
reconocer se hal lan en evidente contradicción 
coii_ las medidas por él adoptadas . Si está 
fracasado el movimiento , según aseguran 
los Sres. Barroso y Canalejas , ¿ á qué los 
procedimientos rea lmente ant i lega les segui
dos contra los monárqu icos por tugueses en 
España residentes, obl igándoles á internar-
Be en Cuenca y Teruel ? Y téngase en cuen
ta que las órdenes presidenciales n o se al
teran por nada n i por nad ie , p u e s ayer mis
mo, desdé T u y tuvo que emprender el ho-
rribíie viaje u n pobre emigrado que acaba
ba de tener u n vómito d e sangre , ( ¡ i ) 

Si Por tugal es tá t r anqu i lo ; ¿cómo jus t i 
ficar e] gasto inmenso que snipoue pa ra 
nuestro Tesoro el sos tenimiento de t an to 
ejército en la frontera, d ispues to á defencTer 
á quienes no saben defenderse por si niist-
mes? ¡A no ser que h a y a n elegido los moli-
tafiosos países de las provincias orensana 
y pontevedresa pa ra residencia veraniega 
de nuestros soldados...-! 

¿Tendrán más valor las afirmaciones de 
los cónsules po r tugueses? Desde luego, no , 
porque estos señores l imí tanse á repet i r , ' 
con exacti tud fono,gráfica, las picaras leccio
nes recibidas de- los grandes maestros del 
pisto republ icano-por tugués y , v is to está, 
en l-cs libros formados con uotas o-fixiosas 
ílc su Gobierno, j a m á s podrán encontrar 
nada que pueda dejar t ras luci r la verdad 
de JO que en el vecino re ino acontece. 

Pero les que, como yo, cuen ten con manos 
amicalcs, a lgunas femeniles (pues t r a t ándose 
del se-o bello, no reconozco fronteras) , en
cargadas de enseñarles d ia r iamente la Pren
sa' pcrUígiiesa, hab rán caído en la cuenta 
de lo que realmente suce-de en diclio territo-
ric. 

'F.v-;ía leerla con u n poco de detenimien
to; pnra enterarse del hecho cierto é indubi ta
ble ile no ser Por tuga l n i n g u n a balsa de 
ac-2ite, cual predicfin los c^ue en él gobie rnan 
actualmente. 

Como pr imera medida, inser ta en Sus co
lumnas iuia larga serie de levantamientos , 
m varias par tes efectuados, y cpie t i enen 
á la nación en un estado de constante alar
ma. Dice después de horr ibles atropellos 
cometidos por la nefanda carbonar ia , si bien 
teeta, ds justificarlos, atendiendo, á IQ. anor

mal de las cíVcM-nííawíiaSj, teiíniíiaiidp: \pc>r 
d a r n o s c u e n t a del ijúínét-ói in taenso dé fleteií-
c iones q u e d ia r iamente realiza (sólo e n Eis-
boa, h u b o du ran t e la noche de áyér , 57) , no 
la policía, s ino la carbonar ia , convert ida hoy 
é n arb i t ro de los des t inos ' de Por tuga l . Todo 
ello, s i n perjuicio d e añad i r al final la fór
m u l a salvadora, verdadera panacea para cu
ra r toda clase de enfermedades nacionales . 

• «Reina absolu ta t r anqu i l idad e n todo el te i i i -
tor io por tugués .» 

E s t a es la verdad d e cuan to o c u r r e , en 
P o r t u g a l , y n o o t ra . Cese, p u e s , u n a buena 
pa r t e de nues t r a P r e n s a moná rqu ica d é to
m a r e n broma t in a s u n t o que sólo con se-
riedací debe se r t r a t ado y , lejos de hacer 
chistes, ofrezca e l a roma de s u más g rande 
en tus iasmo á los que , como Pa iva , l uchan 
heroicamente po r nues t ros mismos ideales , 
expon iendo s u vida en aras d e los dos gran
des conceptos de Dios y Pa t r i a . 

A. EosADA. 
Pontevedra::, 1S-7-912. 

E í i P i P ñ n f l Banc© España, disponiendo 
I f l í i » l . f * i U S J horas libres, desea encar-

garse administración, llevar contabilidad, curres-
pendencia, etc. Informes en esta Administración. 

LAS FIESTAS DE LOS PcRESRWüS 

relai áe fííorla.- , 
presidirá !a procasióii 

El i lus t r ís l ino Pre lado de Vi tor ia h a diri
g ido ufia afectuosísima car ta al pres idente 
de la J u n t a p e n n a n e n í e de peregr inaciones 
á T ie r ra San ta y Roma , en la q u e mani 
fiesta que a tendiendo á las re i te radas súpl i 
cas de aquel la J u n t a , se t ras ladará á 'B i lbab 
villa de s u diócesis, con objeto de as is t i r a 
la g r a n procesión que se celebrará en la 
t a rde del 12, desde el Pa t rona to de dic 1 
capi ta l á la Basílica de Begoña. 

E a bondad del excelent ís imo señor Ob = 
po de Vitoria accediendo á dichos ruegos , 
es m u y de agi'adecer, porque á su viaje se 
oponíaí i ocupaciones u rgen te s . 

Ea noticia colmará de satisfacción á cuai 
tos peregr inos acudan á l as p róx imas fi ^ 
ta s , al verse presididos por quien es su pi'» 
s idente de honor , ya que el Pre lado de \ 1 
tor ia desempeña este a l to cargo en la J u r 
ta pe rmanen te , organizadora de las pieregrí 
naciones . J u n t a nombrada , por nues t ro Sf n 
t í s imo Padre vSu Sant idad Pío X . 

E l Señor Obispo l legará á Bilbao el mis 
1110 día 12, en el expreso del Norte de E s 
10,40 de la m a ñ a n a , acompañando eii s 1 
viaje al eminen t í s imo Cardenal Vico y 1 
excelentís imo- señor Arzobispo dimisioBario 
de Mani la , reverendo padre Nozaleda. , 

En l i e *" cion, a la cpae a c u d i r á n , l a s a 
í o i i l a d c , y el pueblo católico de Bilbao en 
i n s a a t n b u t a r .giandioso recibimiento a 
los i lust ips \ i je ios , el Pre lado de Vítor a 
h a n a l Nunc io de Su San t idad la pi-^'ent 
c o n de t o J í las a u t o r n E d c s , clero, Oide 
r e s lelioio^a , entidad'-s y C c p o r a c i o n e ^ 
mo-j'i indo an te el i l u s t . e pn ipu iado- qr 
icprcscn ta á l a Santa Sede en E'^piña á s is 
\n ados dioce nos , que t an fieles ' 'en á las 
^eid-ides y en v i i rn /as de la Igles ia . 

1 1 )]n>1,ie Ob spo de Vitoixa, a d e m á s de 
ofreeei que assstira a la procesión y de otoi 
g r las licencias ue^es-iiias p a r a que se ce 
I to rcn l i s lunciones ielia;io<;as, se oficie de 
pcntlliv^a] y se lleve al vSantísimo e n la p ío 
cesión, h a concedido c incuenta d ías de in 
dulgene ía p i i a cic a uno d e lo^ ac tcs religio 
SCT qt e s^ c c E b ' n, gracia q u e agradecerán 
en todo su \ a l e i los peregr inos y los fiel s 
te ' s qi V a^-ud''n a los solemnísimos cul tos 
ci ¡511 l i o 

pira >es c j ' í n l á s s 1 beneficiadas. 
De ni e s o h c 10 constar , para q u e Uegaie 

i coiiosii lili to de los -pe reg r inos q u e son 
cano l igo , o b°n ) lados de los Cabildos 
Cr ted i ""es, q i " c o i fecha 18 de Jul io , la Sa-
g Qi Con_,icn COI del Concilio d i spensó , 
p e \ io L o n s T i i I le-ito de los respectivos ordi-
n" ios y Crb Id i de l a residencia y asisten-
c 1 a co o a t do-, cpiellos que por razón de 
su oficio' es tán obl igados á la residencia^ y 
asis tencia coral , dejando de percibir sola
mente las dis t r ibnciones in te rpresentes . 

Y como son muchos los canónigos y bene-
fi,ciados, de casi t odas las Catedrales de .Es
paña , que h a n t o m a d o pa r t e en las peregri
naciones, á fiu de que á conocimiento de to
dos l legue es ta dispensa, concedida, rogamos 
á los periódicos católicos, con el mayor enca
recimiento, la acojan en s u s eo lumnas . 

tas ponfüeales. 
Eui los d ías del triduo'- cpie ha de celebrarse 

en la Basílica de Begoña, s.aben ya nues t ros 
lectores que t r e s Prelados oficiarán de ponti
fical. 

E s t á n y a designados los que h a n de oficiar, 
y son: . 

Día 13.—El excelent ís imo señor iVrzobispp 
de Burgos . 

Día 14.—El eminen t í s imo Cardenal Arzo
bispo de Sevil la. 
. Día 15.—^El eminentísimo- Cardenal Vico, 
Nuncio de Su Sant idad . 

Qulnieiífss perg^rlfiss. 
E a s not icias que la J u n t a recibe de los pe

regr inos no pueden ser m á s ha l agüeñas . 
E n todos ellos es tá v ivo y pa lp i t an t e el 

anhelo que s ien ten d e ir á Bilbao pa ra cele
bra r stt .fiesta. 

J ' a s a n y a de ' 500 los peregr inos iriscrip-
tos y que h a n anunc iado su viaje á dicha 
vil la, cifra e levada que a ú n ha de aumen
ta rse . 

F r a y Eugen io Gal lás tegui , que en las fies
t a s represen ta rá con otros padres á la bene
mér i t a Orden de los Tr in i t a r ios , está ya en 
E s p a ñ a , pi-ticedente de Roma . 

Se encuent ra en San Sebas t ián y n o tar
dará en l legar á Bilbao. 

EL BEY D E - T Ú N E Z 
POR tELÉGRAEO 

P A R Í S 21. 23. 

E l bey de Túnez ixirtió á las nueve y me
dia, d e la inafiana,. en t r en especial , con di
rección á Tolón , adonde lleg-ará á l as diez 
d e la noche, y embarcará en . e l Víctor Hugo, 
p a r a s-u pa í s . 

H a dejaílo 2.000 francos, para que sean 
en t regados á los pobres de Par t s . 

A SSA tiesura. 
TOISÓN. 21. 21,20. 

H a l legado el bey de Túnez , embarcando 
acto seguido en el acorazado Víctor Hugo, 
con lUiinbo á su pa í s . 

E n l a Legación de Cuba se h a 'recibido m i 
cxblegrania del secretario de l i s tado de aque
lla Repiíblica comunicando fiue el jefe m a s 
impor tan te que quedaba en el campo al fren
te del a lzamiento racis ta , l lamado Ivenus í , 
lia sido luuiérto por las t ropas del Gobierno, 
habiéndose presentado los res tan tes y que
dando asi t e rminada la agi tac ión. 

Hace varios días quedó confirmada oficial
m e n t e t ambién la muer t e del promotor p r in 
cipal de la revuel ta , Eva r i s to Estévez . 

E l genera l en . je fe de las fuerzas del Go-
'bierno, genera l Monteagudo , l legó e l d ía 
20 á la Elabana con sus fuerzas de la prz-
vincia or ien ta l , donde ,estaiba aisla-ao el Ino 
vimientíp. 

lÁNQíJETES 
, . BOi DISCURSOS 

POR TEI<ÉGEA!?0 

HaEiia Pomsi&s'é, 
P A R Í S 21. 13,50. 

E n el b a n q u e t e dé c lausura del Congreso 
de la Eiga para, la enseñanza , celebrado' en 
Geraimer, M. Poincáré afirmó en u n dis
curso la abso lu ta sol idar idad del Gabine te 
en todas l a s cuestiones ' de carác ter g rave . 

Dijo habe r consagrado la m a y o r p a r t e de 
estos .Seis meses á la'-,resolución de cuestio
nes exteriores que i i l íeresaban, b ien al por
veni r colonial de Franc ia , bien al equi l ibr io 
europeo mismo. 

E í Gobierno jamás. Jpterdió de vista la ne-
cesidadi de conservar in tac tas , haciéndolas 
cada día más eficaces, lag al ianzas y buenas 
relaciones, as í como:, el valor que u n a g r a n 
deinocracia laboriosa debe conceder al adve
n imien to de la paz. 

Ahora biei i j como:cjuiera que sólo se bus
can al ianzas o ' d n i i s t a d e s con. l as naciones 
fuertes, así como ellas solas son las capa
ces de podei- para l izar l as veleidades belico
sas de las demás , , el Gobierno consideró 
como una de ."̂ its más i'a;periosas obligaxio-
nes el desarrollo"del poderío mi l i t a r y nava l . 

E l Sr. Poincáré t e rminó su discurso invi
t a n d o á todos los ' republ icanos á colaborar 
& l"v reforma electoral . 
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E n ^ a p p a f e e s . 
T\T v v G i ^ 20 (Tai opj- 21 ) 

P4_r e H a0-1 Lie 011 en A l a i i a q i e s i 
To""©? V i_l 01"=^ r e c e p t o l o s C -al'' S, 

han inaicuado a la cc^a. 
i^Mída sis isM edíisül fB"asísés. 

EoNDEES 21. 
Comiunican de •,Mogador, con fecha 15 del 

actual , que en Mar.ral-resli l ian ccur r ido dis-
' turbids, viéndose p-recisadcs á abandonar la 
poB'ación el c ó n s u l , d e F ranc ia , con su fa
mil ia , y o t ros euro'pcos, d i r ig iéndose hacia 
la • cc-sta. • "i. 

Témese q u e eti la c iudad se t rabe u n com
ba te en t re los pa r t ida r ios de M ' T u g u i y ' c le 
Glaiii . 

POR TELÉGRAFO 

DüNOUERQUE 21. 14,35. 
E a hue lga de docke-rs puede darse p-or ter-

mánada. 
Se cree q u e m a ñ a n a r e a n u d a r á n todos el 

trabajo'. 
^Eo'S hue lgu i s t a s exigen, q u e sean despe

d idos l o s obreros qu.e lian ' t r aba j ado estos 
d í a s ' y les soldados que h a n es tado descar
gando los t r igos . 

ffiss^^a^^^-* - © - • -^^SSEíSg^^a 
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SUrvIARiO DEL D!A 21 

Ministerio de la Gobernación. Rea l or
den disponiendo que desde la publ icación de 
esta Real oixlen la Dirección genera l de Co
rreos y Telégrafos quede au tor izada pa ra se
ña la r una, tasa t e rmina l po r pa labra á los te
legramas in ternac ionales que cambien, en t re 
sí l a s estaciones de la Pen ínsu l a , Baleares , 
Cana.rias y posesiones españolas del Nor te 
de África. 

Ministerio de Instrucción piiblíca y Bellas 
Artes. Rea l orden d isponiendo se anunc ie 
concurso de t ras lado pa ra proveer Una pla
za de profesor nun ie ra r io d e la sección ae" 
Ciencias-de . la Escue la Noi ina l Super ior dé 
Maest ros de Málaga . 

—Otra n o m b r a n d o ca tedrá t ico de Geogra
fía é His tor ia del I n s t i t u t o de Cuenca 'á don 
Francisco Moran Eópez . 

Ministerio de Fomento. Rea l o rden resol
v iendo ins tanc ia de var ios ingenie ros de Ca
minos , Canales y Pue r tos , sol ic i tando se de-; 
c laren incompat ib les los servicios del E s t a d o 
con los .de empresas y t rabajos pa r t i cu la res . 

EL JüRÁlENTa • 
DÉLOS AVIADORES 

lup Tri,i.&rí\ro 
Pi"BL N 21 16,30. 

El ]i ' i i ' icnto q i ' t en b i e \ e p i c - t n á el nu^ 
•^o Cvtdpo de A\iac!oi i mi l i t a r , =erá el si 
g , i c " t e 

(iJuTc n o - fidcl'dad á la P a t i i a y á la B^ i 
deía , en la t i e r i a , en el m a r y en los 1 
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E n i g r .1 io^ma se p acii a Cbte j u ' a m c n t 
en Rus . a . 
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A ccntiniiacióii i n se r t amos l a s cuar t i l las 
q u e nos remi te el Sr . Delgado-, de jando 
á su autor la responsabi l idad de las mani
festaciones cjue hace , a u n q u e por nues t ra 
pa r t e cons ignamos la''-más enérgica protes ta 
por la poca protección de que gozan los mé
dicos t i tu la res . 

•5" 
«Excelent ís imo señor gobernador civil de la 

prov inc ia de Madr id : 
Exce len t í s imo señor: E n el n ú m e r o d e E i . 

DEB,A.TE, correspondiente al día 17 de los co
r r ien tes , v ienen u n a s disposiciones sani ta r ias 
de V. E-, redac tadas en breve 3̂  enérgico ban
do, y c o n m i n a n d o con fuertes i nu l t a s y seve
r a s penas á sus infractores. Aca to y aplaudo 
ta les disposiciones, pues p a r a iní la sa lud 
públ ica está por encima de todos los con
vencional ismos par t icu la res . M a s e n jus ta 
compensación y reciprocidad, nues t ros gober
n a n t e s debían a tender nues t r a s j u s t í s imas pe
t ic iones. 

A más de t r e s mi l lones de pese tas ascien
de lo que adeudan los Munic ip ios á los médi
cas t i tu la res por dotación de Beneficencia, y 
por mi l lares se c u e n t a n los atropel los y veja
ciones, tuie por el caciquismo somos v íc t imas . 
Por lo que á mí toca, si bien h e sal ido vic
torioso en la • l u d i a que Contra el caciquis-
inq he sostenido, bajo e l p u n t o de v i s ta econó
mico , l levo a t ravesando u n a espantosa cr is is . 
A quince mensua l idades ha ascendido lo que 
é-ste Munic ip io de Vaídetor res me h a adeuda
do de ini dotación de Beneficencia, con la 
particulari ,dad de que los d e m á s funcionarios 
públicoíí''-'('secretario, aus:iliar de .'Secretaría, 
farmacéutico, ve te r inar io , p rac t ican te , algua
cil, g u a r d a s , etcétera, etc.') e s taban al corrien
te en sus p a g a s ; sólo pa ra p a g a r al médico, 
por n o ser del ag rado del alcalde, no había 
d inero . Acudí dos veces al excelent í s imo se
ñor gobernador c ivi l , pon iendo en sii conoci
m i e n t o estos hechos , y como si no . 

•El ac tual alcalde, pe rsona d ign í s ima , t r a t a 
por cuan tos medica, es tán á su alcance d e po
nerme al corr iente en m i s pagos . E n par te 
lo h a conseguido, pues ya sólo me adeuda est„ 
Munic ip io , seis mensua l idades de m i dota
ción de Beneficencia, m a s lucha con el des
bara jus te que .reina en es ta Admin is t rac ión 
mun ic ipa l , desbara jus te en que la dejó su an
tecesor que salió d e la Alcaldía s in dejar 
u n cént imo e n arcas mun ic ipa le s , n i en t regar 
cuen tas . 

IMDISPEHSABI.E ft LOS VIAJEROS 

4^¿>,. 

Vo me dir i jo á 'vuecencia, excelent ís imo 
,seüo]' gobcuKidor c ivi l , supl icándole : 

.1.° One obl igue á este Munic ip io á pre
sen ta r á la aprobación de V. E . , como orde
na la ley, Jas cuen tas mnn iapa l e s . de los 
años 1905, 1900, 1907, 1908, 1909, 1910 y 1911, 
que e s t án s m pubEcaí n i ap ioba r . 

' " Üue e \ i j a la lesponsabi l ídsd á q u e 
hubie ie l uga r a l a ca lae , que , d isponiendo 
á su c ip r i cho de los fondos munic ipa les , 
piagaba á quien q u e n a , y á qu ien n o que i ía 
no pagaba , dándose el caso, como h e refe
r ido a n t e s , de a d e u d a i m e á m í doce men-
bualidadet, de m i dotación de Beneñeeiicia, 
cuando todos los demás funcionarios publ i 
c o , que cobiaban del Munic ip io es taban a l 
conie i i te en sus pagos , y eso que la do^a-
c 'ui de Bei oficencia e s de p a g o inmedia to 
y piereici-re, j eg im la ley 

^ ° Oue evija la ic-.póns?bilidad á que 
r ' b íL iC l i g a r <il alcalde, que , j o^ piOteg^i 
<, s r - am t,oi, ha. ccn-sentiito que e-tos aiiji-
gOa dejare 1 incumpl idos los cont ia tos m u 
n i c ' p i i e s , es n^ás, le~, ha renovado e^tcs 
i-tncii<Qi, i lEa ido á la ley, poi tener m-
ccn pl do- l es vü"t i itos antcr o ies , con todo 
lo c^ai el Muiucipio lu t cn 'do de p e i d i d i s 

' ^ u i i o , m E s de p ^ - e t i s 
¿ ^e puede sabei poi q u é al cont ia t i s ta 

d>-l impues to de pe^^s y med-das (Milgai 
m e n t e ' l amado medidor de g lanos y \ i n o ) , 
cpie a e t u c E n e r t e adciida aiin al Municipio 
pa te del cEo 1911, se le i e n o \ ó l a misma 
tcj í ia^-a, I d t a i d j - á la ley, p a i a el a ñ o 1912, 
y h a y m á s , i aEcndo aoctiEiinente al nue 
\ j conti ito, como 1̂  c impl io el ante i ior , 
peí qu.-, l ep i to , se le permi te seguir con 
la m i s m a c c n t i a t a ^m cumpl i i -us com
promisos y a r ! ic \echándose de si-'s u-filida-
des^ 

E e -dgo le ha de \ a E i sel s-ib m o c i r i i f l 
de u n concejal, c jnLOitd iwml p ro tegido 
de oí^io ^rncLjaJ j cxalcaElc 

S^foi g^beinado% exija l e - c n e n t r - inu 
]i<\ip"ie de les ,,ef^ridcs añc xrinínela ' -
p n i t i i n c n t ^ con lot p i c s a p u e io> de gastos 
c lUgic c->, 5. comij- 'ojaiá todo lo anÍPuoi 
^ o > - . s l i t t s q e poi ot is coi t i 
t s I, ce t c 1 u uc 1 s e ) ex s ei 
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EL MEJCR POSTRE 

5ERHELADAS T 
1 \ Comisio 1 ^ ° i i ici te de la A'̂  <" 11 

g ^ al de ^ l u i c e o del R" J-O n a CO C o 
cc-leb 1 e í e T, CCILC, du i I L^ 1 1 e^ de 
^1 ^ ^ P -> ^ í i 'o I 13 el CO O n 
CÍO i i c e i n i d c q <=• o ü do ^c fie r •> 
ei 1 o a tr por los ci íc 1 e l des df> la .,a 
nader ía , s e g ú n opor tmiamen le di j imos. 

CompTéiider'á. t ambién macminar ia agr ícola 
é i ndus t r i a s complementa r ias . 

U n a Comisión de la J u n t a di'recíiva, á cu-
5̂ 0 frente iban el pres idente , señor dtiqu.e de 
Ba i l en ; el secretario, señor m a r q u é s d e la 
Fron te ra , y. el vizconde de Eza , h a n vis i tado 
á los min i s t ros de Hacienda y de Foinento 
con objeto de recabar e l apoyo del G-obieriio 
y u n a subvención iiara a tender á los gastos 
y premios de ests concurso nacional , que 
se desea revis ta g r a n iniLiortancia y brillan
tez . 

ESPAÑA 
AL DÍA 
Í O S TELÉGRAFO 

La fiesta de la Patrona. Alboroto en la cárcel, 

V A I , E N C I A 21. 17,25. 

Eos bomberos h a n celebrado la fiesta de Stt 
Pa t rona con u n a fiesta religiosa. 

Eos piesos de la Cárcelci Modelo, han ar
mado un ti emento alboroto, apor reando las 
pue r t a s del edificio. ' 

E l gobemador y el presidente de l a AudíeíT* 
cía se t i a s l ada ron á dicha cárcel y consiguie
ron apac iguar los ánimos . Euego ordenaron, 
que se ins t ruya expedien te p a r a conocer la* 
causa de la indisc ipl ina y depu ra r responsabi 
Edades . 

La huelga de matarifes. 

F E R R O L 21. 17,40. . 

Se h a solucionado la h u e l g a de ma ta r i . 
fes, que t a n t o per judicaba á la población. 

Eos hue lgu is tas h a n abonado a l Ayunta» 
mien to las inul tas que les fueron i m p u e s t a í 
y que or ig inaron el conflicto. 

Se ha celebrado en el campo u n impor t an t e 
mi t in de societaria, con ex t raord inar ia concij-
r iencia . 

Peregrinos á Lourdes y Roma. '-^t 

Z A R A G O Z A 21. 

Se an.iucia que para el 18 de Angosto vendrá 
una nun-eiosa peregr inación de Huelva d í 
pa=o para Eourdes y Roma. 

—Eos huelguis tas a lbañi les , e n menor nú-
m e i o que otros d ías , h a n marchado á buscar 
t rabajo á c t ras c iudades. 

E l gobernador h a aumen tado las precaucid. 
n e , an te el temor de que se cumpla e l anun^ 
CIO de pe lO genera l para m a ñ a n a . 

Actitud de los patronos. * 

Z A R A G O Z A 21. 23,55. 

T •- Comisión de pat ronos ha vis i tado a l 
gob^ inado i , c^ 1 qiu»n hab la ren de la actE 
t u d € intr-ii s ..^tnc a en que pers i s ten los 
obrero e m 11 uai do aquéllos s u resolución 
de e 1 l ina el c^ iflicto pa rando l a s obras 
total 1 1 t 

^ 1 bo lite E s hizo ver la gr.avedacl q u e 
tal 1-̂  oEici 1 e n t m abx, y con la cual ha-
b áii ellos df oc i j i l icarse' en pr imer lugar. . 

— P l gcL i i d j i d e I.^érida comunica al
ele es a p .JMI cía q i=> a Infanta Doña Isabel» 
lleg n 1 Z ragoza el día 28 de este mes . 

Emigraníes. 

C O R Ü Ñ A 21. 23. 
I I i z i i p a d o 1 l a la H a b a n a e l v a p . o r .4Z--

\l[i coi lúe ene o 81 pasajeros. Tam
bién rp ion el Da n a lemán, pa ra Cubaí, 
c 1 ., pa ai G , j Cavo Ortegal para Bue» 
1 s * e , ccn -^jo 

' Match" ciclista. 

P \ I , I L UT' "NM-LLORCA 21. 23,10. 
E l el -̂̂  odro 10 1 rador se ha verificadc*-

1 o\ J VI it I ci Usía entro Gabriel Ol iver 
-y - I l i o n 1 bie E s t e esultó véncedo-r, co-
ixi-^ do ̂ 4 kilo ne t ros en t re in ta y cua'tro mi-
1 1. e 1 u n t i t i e segundos y dos cpiin-
iJ E ! p blico le o v i onó. 

A^ ac on. Vedrines, vuela Qarnier, en pel igro 

PA-dri.ONA 21. 22,45. 
A c o n a i nación de la corr ida s e ' c e k b r ó 

n n a fiesta de a\ cion ex t raord inar ia . Hac ía 
1 lU'^lio -̂  "̂  1 o '̂  ea i nes se elevó niajestucsa-
Jnente, hacien 10 % na je s precio.sos y peli-
g osv.-, %u.°Es so tenidos. A-terrizó s i n nove» 
dad , o\ac)oi ando ele 

C a m ei efectuó los mismos vue los ; pe ra 
a _,ran al tu a i r i i o d equi l ibr io, cayendo-
^"r ' icL n e i l ' - \ cin^^o met ros del suelo se 
lehizo, log ai do el equi l ibr io , demcstraiidc* 
er Ui. g i n mae Cío 

BñMmUKTE. HüNSTiltf© 

CONTRA EL CÁCiaUíSlO 
POR TEI,1VGRAFO 

: S 3 . 3á3.oj<cs2r 

AtCOY 21. 1,15. 
Eas derechas ant icaciquis tas b a n celebrado 

un banquete inons t ruo contra el caciquismo-
y en honor de D . Rafael ViUena y D . I smae l 
V ¡¡aplana. 

iJíWñ " TmWWl i i .As is t ie ron 635 comensales , p ronunc iándose 
I I J ^ I J r i W ü l Í l l l r ' ' í « ^ i ' . ^ ^ ^ ™ ° « . y enérgicos br indis . 

S I Se dieron v ivas a D. San t i ago Zvlataix y 
mueras a l cacicpiismo. 

E l p róx imo d ía 
A d u a n a de Te íuán , 

24 s e precederá, en l a ' 
á la adjudicación en pú

blica subasta., d e ocho sa l inas prccedent.es 
del Ma.ghzeii, s i tuadas en Beni-Macián, que 
es taban a r rendadas á moros de es ta ka.bila i 
por 80 .pesetas anua les . 1 

IWT: 

E n la Comisar ía del d i s t r i to de la Inc lusa 
Se hal laba -ayer ta.rde detenido pa ra .ser en
viado a l Juzgado de guard ia , u n sujeto lla
m a d o Baldoniero Quin tana . 

E s t e Solicitó del inspector de gua rd ia que 
le dejara tomar café por noi habe r comido en 
todo el' día, á lo que accedió el inspector. 
_ S e r v i d o el café, por el camarero del café 
nTás p róx imo , Baldomero hizo otra segunda 
pietición, que era que le dejaran, t omar café 
con él á u n a mujer que también se encentra- j 
ba dete iuda. Como esto no le fué concedido, 
BaldoínerO cogió la bandeja del servicio y se 
la arrojó á u n guard ia , el que resul tó con 
u n a lesión en la cabeza, que fué calificada 
de pronóst ico reservado en la Casa de Soco
r ro del m i s m o dis t r i to , donde t ambién fué 
as is t ido el agresor de u n a contus ión qu£ le 
produ jo el gua rd i a con el sable a l defenderse 
de la acometida de Baldomero. 

E s t e ingcesó e n los calabozos del Juzgado 
fie gua rd i a . 

U n a n t o j e p l i e H d a s 

E n la Casa de Socorro del d is t r i to d e 
Chamber í fué-, asis t ida ayier t a rde de n n a 
h e r i d a . d e ai-nia blanca en lá cara , u n a m u j e r 
llaiiíada Ca rmen Vi l lanueva González, de 
t r e in t a y u n años , v iuda y con domici l io en 
la calle de Bravo Muri l lo , n ú m . i6ó. '; 

.. Ea her ida manifestó que fué agredida por 
oí ra mujer , desconocida pai-a ella, s in haber. 
mediado pa,iabra a lguna , ignorando , por taií- ' 
to, á qué, jiueda Obedecer t a n inop inada 
agres ión . 

E a lesión fué 'calif icada de pronóst ico re
servado, -

E n Cu 1 E d st i t ''• E r ^ 

E a resoEíción dictada por el min is t ro d e 
F o m e n t o en el expediente de la Albufera de' 
Valencia, dispone lo s igu ien te : 

«Se declara ¡a nul idad de todo lo ac tuado 
en el expedien te de ocupación de los ten-fi 
nos comprendidos en las concesiones X , X i , 
X 2 y X 3 eni los terrenos d ^ l a dehesa d e 
Albufera, por haberse omit ido e í p r imer re-
qiiiSito de su t rami tac ión , ó sea la declara. 
Clon de ut i l idad pública que se previene en 
el ar t . 3.» de la ley de 10 de Ene ro de 18791 
y que -,se depuren todas las fal tas que s e . 
han coiiietido en la substanciación de este-
expediente,» 
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) POR TEI^ÉGRAFO 

EUXEMBÜRGO 21. 
-Ea j o v e n g r a n duquesa de E u x e m b ú r g o s< 

ha negado á sancionar la nueva ley escolar, 
q u e - h a s ido e laborada en las logias máson i ' 
cas y va cont ra las escuelas católicas y la 
rel igión. 

El teatro cu Soledad, drama, ea t r e s actoS. 
El Imiático, d r ama en u n acto , por R a m ó n 
Gómez de la Seii ia . 

PZ-iícr o \," i f 

l l O © l ? f a i 3 © S f 3 E ^ . & . P&S m, M I N I S T E S I © © E MaKSBÍS Y P e S ̂ Z. 
í i sGuef í -a . y ffífteüssíadadss po r Is. R s a l HeaáesBla d e iasdisiKia. 

Soa faisaa íoÉaS tas oajaa q-ae ao i lavea e s el yroajfsüto iüaosipoiSa ts.'ajjsga-
rea te eou los nom'brss doi laeáica'aioiito y del a-uícr. 
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Prometeo, r ev i s ta social y l i terar ia . 
Filosofía de la Belleza^ por el padre An

tonio González, O. P . Precio, 5' pese tas . 
* . , 

Daremos cuenta en esta sección de todas 
las obras de que nos sea i-emítido u n ejem
plar . 

Hare^íos la critica de aquel las o t ras de 
quf se nos envíen dos ejemplares . 

1 aaestros SMscripíores 
i<CL DEBATE» SERVIRÁ, Slísl AÜMEI^TO 
DZ Pñ,EC!0, DESDE EL, PRÉSENTE ^ES, 
LAS SUSCRSPCIONES DE, AQUELLOS DE--
£uS ABOñíADOS QUE SE TR-ASLADERi A 
ru.4L0üfER POELACIO-K BE LA PEN!P¿. 
£JLA DURANTE LA TE-SPORADA DE VE. 

RAr-J-3. 
FAR-ft TENER OPCiOfí .A. .ESTA VErilTAJ.A 
I J iNDISPEríSABLE, A.,í. .SOLiOiTARLA, 
Z TAR SUSCRIPTO O SUSCRíBiRSE POR 

TRES MESES. 
? OS QUE SE T.fíASLADEFÍ AL EXTRAS. 
, a o AB0fJAR.4fi ADEMAS EL IMPORTE 

DEL FRANQUEO CORRESPONDiE-ítTSv' • 
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Lunes 22 de Julio de ! 9 t ^ E:L- D E B A T E AñoíI.--Núm.263. 

Religiosa^ 
Santos y cuites de hey. 

Santa María Magdalena., po-
aiteate;. Santos Platón y Teó
filo, mártires; Santos Cirilo, 
'José y Lorenzo de Brindis, 
confesores, y . Santa Sinti-
quea. 

« 
Se gana el Jubileo de Cua

renta Horas en las Monjas de¡ 
Santa .María Magdalena (vul 
eo Eocoffidas), y habrá solem
ne función á su titular, á lasj 
diez, predicando el padre iJa-
jnaso í.ucrtes. 

En el Carmen, función solem 
ae á Nuestra Señora del Car 
mcnj costeada por la V. O. T. 
'A las (siete y media, misa de' 
Comuntón general, y á las dioz 
y modia, I» mayor, siendo ora 
dor el -muy ilustre señor don 
Jofeé Julia, canónigo do la' 
'Santa Iglesia Cat̂ xlral de 
'Jaén; por la tarde, á las seis, 
po manifestará á S. D. M., sel 
íesorvará la Corona y á bonti 
nuaoióu c-ompletas, reserva, le
tanía y salve. 

En el Cristo do _ la Salud, 
cultos como todos los lunes. 

La misa y oficio son de| 
Santa María Magdalena. 

Visita de la Corte de María 
Nuestra Señora de Valvanora 
Bn San Ginés ó de la Piedad en 
San Millán. 

Espíritu Santo : Adoración 
Nocturna. 

Turno: San Antonio de Pa-
íua. 

(Este periAdico se publica 
con censura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABW0 
OEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INIWA-

CULAOA (Atocha, 18). 

MADRID. 

' Solicitan trabajo. 
Albaüilcs.—Peones do mano, 

%; peonee sueltos, 8; estuquis-

Se cecesitan. 
Buenos oficiales albañiles. 

í > . . 

53ra MSiT 

Gran Eelojería de París 
rUENCARRAL, 59, MADRID 

A,w 

..> 

ÍÚ-^íi;i.Más,fM€J 

E L FAMTASTIOO 

Llamamos lo aten
ción sobre este nileYO 
reloj, que seguramen
te será aprecisdo por 
todos lo» que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual ae consi
gue con el migmo sin 
necesidad de recurrir 
(cerillag, eto. 

Eíte nuoTorsloi tie
ne en su esfera y ma-
Billaa una composi
ción RADIUM.—Ra
dium, materia mine 
ral descubierta liace 
algunos años y que 
hoy vale 20 miilones 
ellcilo aproximada-' 
mente, y después de 
inuciios esfuerzos y 
trabajos so h;i podido 
conseguir aplicarlo,' 
en íntima cantidid, 
sobre U» horas y ma 
nillas, que permiten 
Ter perfeotámeníe iag 
horas de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad es verdadera-
mente una marayüla. 

Oonuaiía iMrica mercaníU 
É INDUSTRIAL 

FABRICA DE PLATERÍA 

EN 
metales estampados 

Carpintería mecánica 
y fundición. 

ALCALÁ, 138—MADRID 

LIBROS Á RL.AZOS 
ünioa casa en España que vende á pl«zos toda clase de obr.is, 

especialmente de Derecho. Pídanse catálogos al Director de 
«Kl Crédito Iliterario», Montera, 9, «Sadri<I| 

CASA DE JESÜS.-BOLSA, 10, V 
No h a y q u i e n v e n d a m u e b l a s y c a m a S | 

más b a r a t o q u e e s t a c a s a . 
Se amueblan hoteles y casas de campo á precios módieos 

Bolsa, 10,1." (Orilla de Santa Cruz), 

AGEMCZA BEPUBLICIDAD 

millo 

g PERiÓDiCÚS aUE SE VENDEN ^ 

S^ EN EL V 

Esta casa se encarga de la pu
blicación de Noticias, Reclamos, 
comunicaciones, etc. 

Esquelas dé deíimelón y de 
aniversario. 

Combinaciones con todos los 
Sran faclfidad da la Casa á los señores sacerdotes 

para adquirir este reloj. 

A. 

Esta esencia especialísima para automóviles, sin que ninguna 
etra la supere, se halla de venta en todos \o% garas¡es en bidanes de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejsT en ei coche¡^odss ios bidisties llevan el precinto coa 
la indieaciófl CLAVILKNO» y las inttiales de la casa F o u r c a d e y 
Provót . Deberán desconfiar los canipradores de los bidones qne no 
censerven intacto éste precinte. 

Ofieims: FERNANFLOR. 6, pral 

En caja niquel con buena máquina garantizada, caja 
m«da extraplaho 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ra

bies, decoración artística ó mate 

VI; m o s c o a e LL I I L O H Í E ^t^i periódicos de Madrid, provincias 

40 
En 5j @ y 3 plazos, r e spec t ivamente . 

Al con tado se hace una r eba ja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas 

Ómnibus á las estaciones 
Por nugervieio para una gola familia y un solo domicilio, 

hasta eesB personas y lOD kilogramos de equipaje, & las esta
ciones del Norte y Mediodía ó viceTersa, tres pesetas. 

^ # J ^ A V I S O ^fC-^ 
Interesa á loa que viajan no confundir el despacho que tie 

ne estibieeido esta Casa en la Calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga 
rrouste, con el despacho de las Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el serricio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3,283. 

«ilTlSS TiLtEEEi Él fseiíor 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell-] 

|NTELrGENTE tenedor de ii- gj^g^^ Actividad demostrada en los múltiples encar 
í r c r r̂ mtdioo'TueWrR^ g^s, debido al numeroso é instruido personal. 

íón.'̂ T f̂aî r.Ts.TomOToio"' fiti ii corresponiisniíii: ÍIBEBTE TESá, eseyltor, Valencia. 

SerYícíos de la Compaflía Trasatlántica 
Linea tío Fifí/Unaa 

Trece viajes «nuales, arranoando da Liverpool y haoiendo las escalas de GoruSa, Tig», 
t<isboit̂ Cá(iiz,G<iirtagena,Valem<:ia, para salir de B:treeiona oada cuatro miérooles, ó sea: 3 
* 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 23 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 AgostOtll Septiem
bre, 9 OOtubre, 6 Noviembre y i Diciembre; direetamenta para Port-Saidi Suez, Colombo, 
Bingapore, lia-Ilo y Manila. Silidas de Manila cada cuatro martas, ósea: 23 £nero, 20 Fe
brero, 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septiembrej 1 y 29 Octubre, 
28 Noviembre y 24 Diciembre, directamente p:ira Singapore, demás escalas intermedias que 
i la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. 
Bervieio por transbordo para y da ios puertos de la costa oriental de África, da la India, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línest da MBWYOPÍÍ, Guba y WlSJSáo 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, do Ñapóles el 23, de Barcelona el 28, de Mala 

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-york, Habana, Veraoruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veraoruz el 27 y de la Habana el 30 de cadi mes, directamente p tra Now-York, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paeííioo, con transbor. 
4o en Puerto Méjico, así como para Tampico, con tr.móbordo en Veraoruz. 

Lm@a üB Vainozuols-GoloniSiSa 
Servicio mensual, saliendo do Barcelona el 10, el II da Valencia, el 13 de Míliga, y de 

Cádiz el 13 de cada mea, directamente pira Las Pjlm.is, 3inta Cruz de Tene.-ile, Sania Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facultativa), llibana, Puerto Limón y Colóu, de don
de salen los vapores eM2 de cada mes para S»banill¿. Cm-aijio, Puorto Gabel.o. La Guayra, 
etc. Se admite pisaja y oargí para Veracruz y TampSiO, oou transbordo on H.bana. Coiübiini 
por el ferrocarril do Panamá con las Gomp .ñíaa do iíavagaoión del Paoíllcu, para cuyo,:; puer
tos admite pasaje y carga con billetes y conooimípntos directos. También o^rgí p ,ra Maracai-
boy Coro con transbordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con transbordo 
en Puerto Cabello. 

LSstBa ds Bssonas Aii*B3 

J. LUGAS llViOSSI E 
Agencia marí t ima de correos t rasa t lán t icos 

PÁRá RIO JANEIRO, SINTOS. MONTEVIDEO, BUENOS AIRES. 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWÁII. ETC., ETC. 

* * 

'" '^r'\^%^r^^ • 

Para el. Brasiii ülontewidíés y Buenas igis>es 

El vapor AQÜITAINE el día 16 de Julio. 
El vapor ESPAGNE el día 6 de Agosto. 
El vapor ITALIE el día 26 de Agosto. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque •S©il® el sss je . 

Se contesta la correspondencia á vuelta do correo, y se envían pros
pectos Y tai'jetas gratis á quien lo solicite. 

Dii'íjansc: i^ps!r-tadí9 BSSBBÍ?» i§. Despachos: I r i sh Tcii^it, esfiíii®» 
s«© l?í y Peaes^ta de Ties^s^Ss ^&^^' L 

DIreccién telegráfica: 'Sl^U.^lI®^* ^ H I K A I ^ T A K 

n ^ t í ^ /" l.Wj@®9 ¡D23 O C - a S I Q ] 
7.ft í'«8tí>JÍK*íiríí4 tSa^R BSÍÍ^ílí'!- 1,S.\ y COSliOtí» (IVi ̂ K t í l p i* ' . 

. Estosvapores admitea oirga en 1 !3 condiciones más f ivorablas y pasajeros, & quienes la 
Compañíadü alojamiento muy oómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
íervieio. Rebajas á lamili, s. Precios oonveaoionaies por camarotes de lujo. También se 
admite o irga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por iínsas 
regulares. La Empresa puede asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTJSS.—KeDajas EÜ lo» flele,« «lo exi>ort!»ni<íii.—La Compañía hice 
rebajas de 30 por 100 en ios fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes diS' 
posiciones para el íervieio de Comunicaciones marítimas. 

ScrTt«'loscoin«rclales.—La Sección que da estos Servicios tiene eg'ableeida l-aComp i 
¡Ría se encarga do trabajar en Ultramar ios muisírariog que le se ;n entreg idos y do la éoio 
pación da los artículos cuya venta, como ans jyo, deseen hacer ios exportadores. 

Liitaa eka Gtíha y Méjí€sa 
Servicio mensual á Hab3n¡,Veíaoruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Smtander 

el 20 y do Coruña el 21, direotamsnte para Habana, Veraoruz y Tampico. Salidas de Tampio 
el 13, do Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santan 
der. Se admite pasaje y carg i para Cogtafirme.y Pacífico, con transbordo eri Habana al vapor 
déla línea do Veuezuoli-Coiombia. '̂ ., , 

Para esteservTcio rigen rebij a aspaoialéS en pasajes da ida y vuelta y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 

Tuberías acero usadas, paro 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona el 3, de M3bga!pia¿a~baja7preeiososk¡lomét"ricoi;m"uy baratos;'de ñúéve de 0°™']^' v'Tpvras^^j'^'' RiS2í? 

ni 5 y de Gádiz el 7, directamente para Santa Cruz da Tenerife, Montevideo y Buenos Airesjjla mañana á diez de la noche,—Saaa Bei-raardo, 31. Varnas' San Justo' 1' Madrid 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, directa-f ¡ a . i . . u ju. 
tnente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova, Combinación por trana-
boi'do en Cádiz con los puertos da Galicia y Norte da España. j 

LíiíGs do Fernando Peo 
r Bervioio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el i y de 
Cádiz el 7, directamente pira Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fern;indo Póo el 2,.haciendo las escalas de Canarias y de la Península índiea-
flas en el viaje de id«. 

El Correo Esjpañol , , . Madrid. 
El Siglo Futuro . . . . Madrid. 
El Universo. . . . . . Madrid. 
Juventud Tradicionalista. Madrid. 
La Lectura Dominical. , Madrid. 
La Ilustración del Clero.. Madrid. 
EllrisdePas Madrid. 
El Fusil. Madrid. 
Beligión y Patria. . . . Madrid. 
Vida Española Madrid. 
La Gaceta del Norte. , . Bilbao. 
Aurrera. . . . . . . Bilbao. 
El Correo del Norte. . . San Sebastián. 
El Pensamiento Navarro. Pamplona. 
La Gaceta de Álava. . , Vitoria. 
Heraldo Alavés. . . . . Vitoria. 
El Diario de la Bioja.. . Logroño. 
Tierra Hidalga Burgos. 
El Carbayón. . . . . . Oviedo. 
El Principado. . . . . Gijon. 
El Eco de Galicia. , , . Coruña. 
El Bequeté. . . . . . Goruñá. 
Galicia Nueva. . . . . Coruña. 
Diario 4e Galicia. . , . Santiago. 
LaBegión . . . . . . Orense. 
La Voz de la Verdad , , Lugo. 
El Noticiero de Vigo. . , Vigo. 
Diario de León León. 
El Diario Montañés. . . Santander. 
El Porvenir. . . . . . Valladoüd. 

I Diario Begional . . . . Valladolid. 
, Diario de Avila Avila, 

y extranjero. 
RÁPIDAS PROPAGANDAS 

El Correo de Zamora. 
El Salmantino 
El Castellano . . . . . 
El Pueblo Manchego. , , 
Vida Manehega. . . . 
El Noticiero Extremeño. , 
Diario de Cáceres. . , , 

- ̂  Tierra Extremeña. . . . 
^ El Defensor de Córdoba. . 
' " El Correo de Andalucía. . 

El Correo de Cádia . . . 
La Defensa 
La Independencia. . . . 
Gaceta del Sur . . . . 
El Noticiero 
Él Tesón Aragonés. , . 
La Voz de Valencia. , . 
El Diario de Valencia, , 
El Correo Catalán . . . 
La, Voz de la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vade-Mecum del Jai-

mista . . . . . . . 
El País . . 

Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Rea!. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona, 
Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-' 
oepoión Jerónima, 8).—Tres 
gr lUdes secciones de pelícu
las de 6 l[2á8H2 y de9 1i2 
á 12 ll2. tritimas novedades 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos los 
días cambio de programa 

EL POLO NORTE.— ( Circo! 
•euestre de verano, Puerta' 
de Atocha). Compañía ácuea 
tra gimnástica, acrobática 
cómica y musical, bajo la di 
reoeión de D. Cándido Bar
cena.—Secciones á las 7, 3 y 
ll2y 11.—En las secciones 
de la noahe cinematógrafo. 

CINE A X (glorieta de Bil 
bao).—Salón de verano.—De 
6 á 12 1[2, gran sección con
tinua de oinematógriifo. — 
Satreuo de la gran palíoula 
«Amor de artista». 

Todo» loa días estrenos.—Ex 
célente temperatura. 

LATINA.—(Inauguración de la 
temporada y debut do la 
compañía oóm¡«o-lírlca dej 
Julio Ruiz y José Ontlveros) 
A laa 6.— Sangra moza.—A 
las 7 y lil.—Cambios natu-
ralei.—A las 8 y í(4.—La pa 
tria ohioa.—-A la« IO.--L0B 
trainoohadoréa.—A las 11 y 
lll.—La alegría da la huerta. 

BEKAVEKTE. — De 6 < tS 7 
lU- — Seoeidn continua de| 
cinematógrafo. — Todog lo» 
dí»i eitreno». 

JSALON REGIO (plaza da San' 
Maroiíil). — Cinematógrafo^ 
artlstleoparft familias—Tea-' 
tro de la« novedades eine-
matográflcag. — Los jueves, 
matinée eos reg.ilos. Los 
viernes, moda.—Los niños, 
gratis.—Sección continua de 
4á l2 . 

Gran éxito «De la ficción & la; 
realidad» y «Mona iiea con 
bigotes». 

SALÓN MADRID.— Las mejo
res películas, prognm» ad
mirable, cambio diario.— 
Grandes ventanas abiertas,! 
eois ventiladoras.— Tempe 
ratura agradable, butaca, 3u 
céntimos, seoclóu continua 
da películas. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideai 
cinema, — Sección continua 
do 5 á 12 y 1[2.—Nuevos 
programas todos los días, 
Miérooles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos 
matinée infantil con regalo. 

Éxitos «¿Quién es la culpaf 
ble?», «Asesinato de un al
ma» y «Un cuarto de hora d6 
terror». 

OHANTECLER.—El jueves se^ 
gtin costumbre, se dará efi 
este cinematógr.ifo la ^Re-
visca Pathé» y se rifarán bot 
nitos juguetea en obsequio 
de loa niños. 

LA PUBÜCIÜAO 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

.̂  JC^'LunfTfífjbcÁ'• «Sj^'^VLAu-Hürtí i£& «¡̂ -̂ ¿Kk* ..¿¡..¡¿J^^a^Síl, 2Iá 

de ecorioffifa vendemos bo
nitos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Para I,"* comunión medallas y cruces. 

Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYEek Y BELGJERÍA 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

QUmTÍI RUIZ DE GAUNA 
WiTGMSñ 

L O T E R Í A NÚM. m 
Antigua de Santo Damlngo, Su iiuevo administrader, 

Jesé Manzaneta reiíílté'á provincias y extranjere billetes de 
todes los sorteos. Plaza de Santo Dotningo, 15, Madrid. 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

PilMEil GáSI a EiVASES DE IIOJáLáTá PARá áOElTES 
I.etras fie cine paramues ras. Saneimienta de edificios. PrC' 

supueatós gratis. Exportación á provincias. 

León, 30, ó Hilario Peñasco (antes Carbón), I. 
T E L É P ' O l s r O SJB'TQ 

E s p e l a s de defmeión 
y A N I V E R S A R I O 

§$eríéíils& (p^sajB tí® IB 

#a ias Ér^s ele im ess^i 

JAKDINES DEL BÜIíN RETt 
RO.—(Kntrada por la Puer
ta de Hernani). A las nueve 
y media todas las noches. 
Grande» conciertos.—Varia' 
tés, cinematógrafo y otra» 
diveraione». 

EL PAEAISO.—Delicioso par^ 
que dereoreos, cinematógra
fo, p;itineí,lanwtennig, cabio 
aéreo, banda miliiar,eto. (Ki 
sitio más agradable de Ma
drid ). — Varietés: La Murí 
ciánica, Don Genaro, Les Ca« 
eado y Flora Oohoa.—Aloi» 
U, 149, teléfono 2.414.—A la» 
7 y á lae 9 y 1[3 noche. 

CIHEUA IMPERIO.—{Atocha, 
114).—Sección continua d« 
oinemató|{rafo al aire libre, 
de 8 á 13 y 1(3 de la noche.— 
rroyeooionee gigantesoaa 
agrandando lai figuras trea 
vecef 8U tamaño natural, 
Bitrenoi diarios de peiícu< 
la» seniacíonales.—Concier
tos por la bandi del batallón 
de cazadores de Madrid, 

EDÉN-CINSMA. —Atocha. 60, 
solares de S:tn Juan de Dios, 
A lai 3 y li4.— Extraordina-
rloe8peetáoulo,-Latroupe de 
Ur.O. Dufresne en sus carra' 
ras sércísy g»itos(18 metros) 
de automóviles. Les Ari-
set, excéntricos musicales. 
Welling and Parner, come-
dlantes acróbatas.—La gran
diosa tragedia cinematográ
fica, Una de tantas.—Selec
tas películas Pathé. 

Concierto por la banda daj 
Hospicio. 

CIUDAD LINEAL.—De 7 á í? 
de la noche: Kursaal,Oirelí 
swing, oarroussel, Áfricín 
Dip, tiro de pistola y carabi-
na, restaurant, oonoiertoa.— 
Campeonato de luchas greco-
romanas. 

ESTANQUE GRANDE DEL 
RETIRO.—Todos los días da 
6 de la mañan.a hasta ano
checido, pintorescos piseoa 
en vapores, canoas, tándems 
y bicicletas acuáticas y bar
cas de remo y vela. 

Los domingos gMn tXts, de ju
guetes.—Precios muy mode
rados. 

GRAN PARK.—(Alberto Agui
lera, 60.1-J¡1 más hermoso 
recreo da varano y el más 
concurrido de Madrid. Mag
nífico cinematógrafo. Socie
dad distinguida. Regalo de 
juguetes y décimos de lote
ría. 20 «éntimos la entrada 
al Parque. Por la tarde, sec
ción infantil, 10 céntimos 

FRONTÓN OINTRAL.—A las 
4 y li2.—Primer partido, á 
6U tantos.—Isidoro y Guoi-ri-
ta (rojos), contra García y 
Larrinaga íazules).—Segun
do, á 30 tantos. — Gómez y 
Amorroto (rojos), contra Al
fonso y Charroal de (azules). 

F o l l e t í n d e E t , I S E K A T E (78) 

por CARLOS DICKEHS 

te por la calle, se la hubiera podido tomar 
por ¡ui mártir que iba á la muerte, so.ste-
nida por la conciencia de .su inocente vida 
y ol valor heroico que .sólo puede dar la 
virtud. 

M. Crunimles, por su parte, había to-
íiKido el aire de un tirauo empedernido, 
y los dos llamaban la atención de gran 
número de transeúntes. 

Pero cuando oían 'decir en voz baja cer
ca de ellos: «INl. Chriimniles y su esposa», 
ó cuando veían un mozalbete desandar 
su ramino para encontrarlos y mirarlos 

, , 1 - 1 * 1 * 1 " " • w n i A ü j i v WU1.U. ^ i i ^ _ ' ^ A i v , i t i j , A\./^J > .(Í.J1.1.MA ivr,. 

blo me lleve, si no he dicho siempre que i,jg„ ¿^ fj.g,,̂ g_ eiitpnces la severa expre-
no debería haber en mi-compañía m h o m - 1 g.¿,j ¿^ 3̂ ^ fisonomía se suavizaba para brcs r.i mujeres, sino solamente profeso
res de lenguas. Así podrían aprender sus 
papeles en el original y representar en 
inglés, y á íe que esto nos ahorraría bas-
lanlc dinero y dificultad. 

Nicolás se sonrió, metiéndose el origi
nal francés en el bolsillo. ' . 

—A propósito. ¿Qué pensáis hacer res
pecto de vuestro alojamiento?—preguntó 
M. Vicente. 

Nicolás hubiera querido que por la pri
mera semana se le pusiera una cama en 
el teatro, de cualquier modo que fuera; I 
pero se Hínitó á contestar que aún no ha- \ 
bía pensado, en ello. I 

—Entonces, venid á mi casa—dijo el 
'director,—y después,de comer os acompa
ñarán los muchachos adonde encontréis 
algo que os pueda convenir. 

ISTü era de de&prcci-ar el partido, y Ni
colás lo aceptó, cotno era consiguiente. 

I,u,ego, el joven autor y el director die
ron el brazo á la directora, llevándola así, 
en medio, para presentarse en la calle con 
.más dignidad. 
' Los dos hijos, el fenómeno Smike, fue-

jron por otro camino, y la Grudden quedó 
én el teatro, eii cuya contaduría despachó 
gu cocido y un buen vaso de vino. 

'ITiendo á la Crummles ir tan npblemen-j testó Nicolás'con alegría de buen tono, 

mostrar que eran sensibles á. una popu
laridad lisonjera, 

M. Crummles vivía en la calle de San
to , Tomás, en casa de un .piloto llamado 
Rulph, que había tenido el gusto de pin
tar de verde-batel sus puertas y ventanas, 
y tenía en la repisa de su chimenea el de
do meñique de un ahogado, con otras cu
riosidades naturales y marítimas. Había 
tenido también el gusto de poseer un lla
mador de cobre, un mango de campani
lla de cobre, todo esto linipio y relucien
te, y un mástil, sobre todo, con s u ga
llardete en lo alto, tenía en el patio inte
rior. . 

,•—Seáis muy bien venido—dijo la 
Crummles á Nicolás luego que llegaron á 
la puerta de una habitación del principal 
con ventanas arqueadas. 

, Nicolás le hizo un cumplido con toda 
su cortesía, y disimuló, el placer que le 
causaba ver ya la mesa puesta. . ' ' 

•—No fcnemos mas que un brazuelo de 
carnero en salsa de cebolla—le dijo luego 

con vo: 
j ofrece 

i l r sepulcral;—pero lo 
lo poco que lo mu-

la directora 
mismo >se- o, 
cho. 

•Sois muy amable, señora mía, con-

y yo á mi vez ofrezco hacer honor al bra
zuelo de camero. 

—Vicente, ¿qué hora es?—preguntó la 
cómica á su e.sposo. 

—Cinco minutos hace que deberíamos 
estar en la mesa—contestó M. Crumm
les. 

Iva tragi-cóiuica tiró del cordón de la 
campanilla. 

La esclava afecta al servicio de m i s t e 
E.ulj)h, se presentó oportunamente. 

—La cojuida—le dijo la señora con vo^ 
imperiosa. 

La esclava desapareció, volviendo lue
go con el espléndido festín, ó sea con el 
brazuelo de carnero cu salsa de cebolla. 

Nicolás y la niña fenomenal se hacían 
frente en la mesa en forma de herradura. 
Smike y los hijos Crummles comían en 
un canapé, 

— ¿ H a y afición al teatro en' Ports-
mouíh ?—preguntó luego Nicolás. 

—No, por desgracia—contestó el direc
tor moviendo pesarosamente la cabeza. 

—Los compadezco—dijo á su vez la 
directora. 

—:Y yo también—añadió Nicolás,—si 
no encuentra placer esta gente en las re
presentaciones dramáticas dirigidas de 
una manera interesante. 

—Ningún placer encuentran, amigo 
mío—repuso Crummles,—ninguno. E l 
año pasado, el día mismo del beneficio 
de la niña fenomenal, día en que desem
peñaba tres de sus más populares pape
les, y en que apareció haciendo el que 
ella misma ha creado, titulado la «Hada 
Puerco espín», no subió la entrada á=más 
de ciento quince francos. 

—i E s posible ¡—exclamó Nicoíás. 
•—Y aún: había cincuenta francos de 

crédito^—dijo la niña fenomenal. 
—^Eso mismo; y aún había cincuenta 

francos de crédito—repitió su padre.— 
,Y si yo os dijera, $eñor mío, -que mi .mis

ma esposa, que está presente y no me 
dejará, mentir , ha salido á escena delante 
de un puñado de aficionados, ¿qué di
ríais? 

— E s verdad—contestó la aludida;— 
pero bien sal>éis, Vicente, que, á lo me
nos, aquel escaso público parecía tomar 
gusto á la representación. 

—Eso es infalible, esposa mía, y no 
puede faltar nunca, citando se les dan bue
nos actores. 

—¿No dais también lecciones, .señora? 
—preguntó Nicolás después de un rato. 

••—Sí que las doy—contestó la trágica. " 
—Pero no las habrá aquí. 
—^Así era de esperar, pero yo las he te

nido: he sidO' maestra de la hija de u n co
merciante, que tenía la contrata d e las ga
lletas; pero se supo más tarde que la pri
mera vez que vino, había perdido «1 jui
cio. E n cosa extraordinaria, ¿no es ver
dad?, t'pensar en venir á tomar líscciones 
hallándose en semejante caso I 

Nicolás, que no encontraba tan extraor
dinaria la cosa, creyó conveniente no decir 
nada. 

—^Vainos á ver, señor Johnson—dijo 
el director volviendo á lo que le interesa
ba;-—¿después de la comida, seríais capaz 
de hacer un papel de poco trabajo con la 
niña fenomenal? 

—Sois muy bueno, conmigo, señor 
Crummles—-se apresuró á contestar Ni
colás;—pero pienso, salvando siempre su 
más acertado parecer, que para empezar, 
sería mejor se ine diera una pareja más 

! proporcionada á .mi estatura para no salir 
' tan desairado, y para que si me turbaba 
al salir en público las primeras veces, me 
reanimara y diera aliento y aun confian
za para dominar la situación. Esto es in
terés de la misma empresa, lo mismo ó 
m.ás bien que mío-. ¿ No os parece ? 

—Es verdad; preciso es preverlo todo— 
repuso el director,, .aceptando §1 parecer 

de Nicolás;—de este modo os prepararéis 
mejor para trabajar u n día con el fenó
meno. 

—Eso es. 
Y Nicolás se frotó las manos de con

tento, en la esperanza de que había de 
pasar mucho t iempo antes de que estu
viera preparado para tener el honor de 
trabajar con n ingún fenómeno. 

—Entonces—dijo M. Crmnmles—^voy 
á deciros lo que hemos de hacer cuando 
tengáis compuesta esa obra. Y á propó
sito, no OS), olvidéis de meter la bomba y 
las dos cubas. Vos estudiaréis el papel de 
Romeo; la Snevellicci hará de Julieta; la 
Grudden ha rá la nodriza, y todo saldrá 
á pedir de boca. Pero ¿y el pirata? Vos 
podréis para la misma ocasión estudiar el 
pirata, y Casio y Jeremías Diddler; no os 
será muy difícil meteros esto en la fóibe-
za; un papel ayuda á ot ro , y todo viene 
h ser lo mismo; las réplicas, los gestos y 
todo. 

Después de estas instrucciones algo pre
cipitadas y generales, M. Crummles puso 
unos cuantos libros en manos del ^obre 

I Nicolás, y ordenando á su hijo mayor 
que le acompañara para buscar alojamien
to, le estrechó la mano y le despidió. 

N o faltan en Portsmouth habitaciones 
amuebladas, 3̂  aun es fácil encontrar al
gunas proporcionadas á los modestos re
cursos de un inquilino tan modesto como 
Nicolás; pero las primeras que hubo de 
encontrar eran demasiado buenas, y las 
segundas demasiado malas: así dieron tan
tos pasos y vieron tantas habitaciones an
tes de encontrar lo que buscaban, que 
nuestro autor comenzó á pensar en ^^edir 
simplemente la venia para dormir en el 
teatro, aunque fuera sobre las tablas mon
das. 

Pero al 'fin tuvieron la fortuna de des
cubrir dos aposentos en u n tercer piso, 

adonde se subía desde el segundo por una 
escalera de molinero. 

Esta casa pertenecía á u n comerciante 
de tabacos de Commonhard, y estaba si
tuada en una calle m u y sucia que condu
cía ál muelle. 

Nicolás, satisfecho con sobrada razón 
de que no se le hubiera exigido el alquiler 
anticipado de los ocho días, se apresuró 
á cerrar el trato y á tomar posesión de los 
dos nidos en compañía de su amigo Smike, 
que le había seguido. 

—^Depositemos aquí nuestra propiedad 
personal, querido Smike—le dijo, después 
de haber despedido al joven Crijmmles, 
acompañándole hasta el fondo de la esca
lera.—He aquí un principio singular: só-' 
lo Dios puede saber cómo acabará esto.; 
Pero me encuentro muy fatigado después 
de estos tres días de aventuras, y creo lo 
más conveniente aplazar para mañana las 
reflexiones, sí «s pbsible.' ¿Qué os pa
rece? 

A Smike le parecía siempre bien todo 
lo que decía Nicolás.. 

C A P I T U L O X X I V 

Gran función á beneficio de miss Snevellicci. Pñ. 
meros pasos de Nicolás en las tablas. 

E l día siguiente Nicolás se levantó tem -̂
prano. 

Sin embargo-, aún no había acabado dé 
asearse, cuando oyó subir la escalera, re
conociendo al mismo tiempo la voz dtl 
pantomimo Folair y la del trágico misteí 
Lenville. 

—¡ A la tienda, á la tienda, á la tienda t 
—gritaba M. Folair. 

(Se contínu-ará.X 


